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RESUMO 
 
 
 A Lei de Proteção de Cultivares em vigor no País determina que as cultivares de 
cafeeiro sejam protegidas para fins de exploração comercial. Para tanto, há necessidade 
que a nova cultivar apresente distinguibilidade, ou seja, diferencie-se daquelas 
registradas no Serviço Nacional de Proteção de Cultivares apresentando características 
uniformes, com um mínimo de variabilidade em relação aos descritores, e estabilidade, 
mantendo a homogeneidade durante sucessivos plantios. Esta pesquisa objetivou 
caracterizar as vinte e nove linhagens de café plantadas no Brasil utilizando trinta 
plantas de cada linhagem, avaliada em função do ponto de vista morfológico – 
tecnológico - análise sensorial da bebida - e químico, visando identificar as variáveis 
mais discriminadoras para a realização futura de testes de distinguibilidade, 
homogeneidade e estabilidade, para a proteção de novas cultivares. Estudaram-se as 
características morfológicas de planta, folha, flor, fruto; tecnológicas de semente; 
fragrância, aroma, acidez, defeitos, amargor, sabor, sabor residual, corpo e qualidade 
global da bebida além da composição química de sementes (teores de sacarose, proteína 
bruta, ácido clorogênico, trigonelina e cafeína). Os resultados evidenciaram que as 
variáveis comprimento das sementes, porcentagem de sementes do tipo moca e peneira 
média permitiram discriminar parte das cultivares de café. Já as variáveis organolépticas 
da bebida e químicas não possibilitaram discriminar as cultivares e linhagens de café 
estudadas. As variáveis qualitativas - porte, cor do fruto, resistência a Hemileia vastatrix 
e ciclo de maturação - mostraram-se eficientes na caracterização das cultivares 
estudadas, enquanto a qualitativa - cor dos brotos - revelou-se importante descritor, 
discriminando linhagens da mesma cultivar (Mundo Novo).   
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ABSTRACT 
 

 

The current brazilian Cultivar Protection Legislation determine that coffee cultivars are liable for 

protection for commercial purposes. Therefore, any new coffee cultivar must be distinguishable from 

others coffee cultivars already registered at the National Service of Cultivar Protection; also it must 

present homogeneity, displaying uniform characteristics with a minimum of variability regarding the 

descriptors; and stability, keeping its homogeneity during successive life cycles. The objective of this 

work was the characterization of twenty nine commercial inbredlines of coffee cultivated in Brazil, 

regarding morphologic and technological traits, cup quality and chemical variables, in order to identify 

discriminating variables for future execution of distinguibility, homogeneity and stability tests, aiming the 

cultivar legal protection. In this way, were studied characteristics of plant, leaf, flower and fruit like 

morphologic variables, and technologic variables of seeds. Also were evaluated fragrance of ground 

coffee, aroma, defects, acidity, bitterness, flavor, aftertaste, body and overall like cup quality variables, 

and chemical variables such as sucrose, protein, chlorogenic acids, trigonelline and caffeine rates. These 

evaluations were performed in thirty plants from each commercial coffee line. The results analysis showed 

that seed length, peaberry bean rate and bean grade variables allowed the discrimination of some coffee 

cultivars. Cup quality and chemical variables had low efficiency on the coffee cultivars discrimination. 

The qualitative variable such as plant stature, fruit color, resistance to Hemileia vastatrix and uniformity 

during maturation allowed the identification of all coffee cultivars studied. The qualitative variable young 

leaf color showed a very important descriptor, allowing the identification of different commercial 

inbredlines of a same cultivar (Mundo Novo). 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O café, um dos principais produtos agrícolas no mundo, é produzido por mais de cinqüenta países 

em diversos continentes. Brasil, Colômbia, Indonésia, México e Vietnã são responsáveis por cerca de 56% 

da produção mundial (Gonçalves e Silvarolla, 2001). A cafeicultura brasileira sempre ocupou uma posição 

de destaque socioeconômico, e pela capacidade de gerar divisas e empregos, em uma área de, 

aproximadamente, 2,5 milhões de hectares. 

 Durante setenta anos de pesquisa, o programa de genética e melhoramento do cafeeiro 

desenvolveu grande número de linhagens, e várias cultivares foram lançadas e recomendadas para o 

plantio em diversas regiões cafeeiras e do Brasil. Mais de 90% dos 5,5 bilhões de cafeeiros do País são 

provenientes de cultivares desenvolvidas pelo IAC, contribuindo significativamente para o setor produtivo 

e para a economia cafeeira. Algumas são a base da cafeicultura de outros países, especialmente Colômbia 

e Costa Rica, embora não sejam mais plantadas em escala comercial no Brasil, como ‘Caturra Vermelho’ 

e ‘Caturra Amarelo’, cujas linhagens IAC 477 e IAC 476 foram selecionadas pelo IAC.  

 O cafeeiro pertence à família Rubiaceae, abrangendo mais de 10.000 espécies agrupadas em 630 

gêneros, as quais se distribuem ao longo da região tropical central da África, apresentando enorme 

variabilidade em relação às características morfológicas de folhas, flores e frutos, aos caracteres 

agronômicos e bioquímicos, à ploidia e à reprodução.  

A espécie C. arabica é nativa de uma região restrita, marginal às demais espécies, localizada no Sudoeste 

da Etiópia, Sudeste do Sudão e Norte do Quênia, entre 1.000 e 3.000 metros de altitude (CARVALHO, 

1946). Apresenta frutos vermelhos ou amarelos, quando maduros, e é alotetraplóide, com 2n = 4x = 44 

cromossomos, autocompatível e multiplicando-se por autofecundação. 

 A espécie C. canephora tem uma distribuição geográfica bastante ampla, na faixa ocidental, 

centro-tropical e subtropical do continente africano, em altitudes até de 1.300 metros. Diplóide, auto-

incompatível (CONAGIN e MENDES, 1961), multiplica-se por fecundação cruzada, possui fontes de 

resistência à ferrugem, a nematóides e a Colletotrichum kahawae, responsável pela moléstia coffee berry 

disease (CBD) (FAZUOLI et al., 2000a). 

 As cultivares de C. arabica L., na grande maioria, derivam-se de duas outras:        C. arabica L. 

var. Typica e C. arabica L. var. Bourbon (ANTHONY et al., 2000). Embora exista uma base genética 

estreita entre as cultivares comercializadas (BERTHAUD e CHARRIER, 1988), observa-se grande 

variabilidade morfológica entre as cultivares comerciais, em decorrência de mutações e cruzamentos 

naturais (KRUG et al., 1939). 

 Inúmeras linhagens dessas cultivares continuam sendo avaliadas em diferentes regiões cafeeiras 

do País. Especificamente, em relação à adaptabilidade, seu comportamento é bem conhecido; entretanto, 

as informações que lhe permitam a caracterização precisa são insuficientes. 



 15

 A legislação atual de proteção de cultivares de café (GUERREIRO FILHO et. al., 2001), exige que 

todo material cultivado seja perfeitamente identificável por meio de suas características fenotípicas e 

genotípicas (Lei de Proteção de Cultivares n.° 9.456, sancionada em 25/4/97).  

 Este trabalho tem por objetivo caracterizar as principais cultivares e linhagens de café tipo 

arábica cultivadas no Brasil, lançadas oficialmente pelo IAC, por meio de descritores morfológicos, 

tecnológicos de semente, da análise sensorial da bebida e da composição química das sementes. 
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 2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Gênero Coffea 

O cafeeiro, pertencente à família Rubiaceae, abrange mais de 10.000 espécies agrupadas em 630 gêneros. 

A classificação mais recente, segundo BRIDSON e VERDCOURT (1988) e BRIDSON (1994), reúne os 

cafeeiros em dois gêneros, a saber: o Coffea L. e o Psilanthus Hook. f., que se diferenciam por 

particularidades nas estruturas florais.  

Esses gêneros, por sua vez, são divididos em dois subgêneros: o Psilanthus, nos subgêneros Psilanthus e 

Afrocoffea, e o Coffea, nos subgêneros Coffea e Baracoffea.  

O Baracoffea é representado por sete espécies apenas, e o subgênero Coffea por mais de oitenta espécies, 

das quais vinte e cinco, aproximadamente, são oriundas da África continental, tais como C. arabica e C. 

canephora, e cinqüenta e cinco, de Madagascar, como a C. humboldtiana.  

 

2.2 Espécies 

 As espécies de café distribuem-se, geograficamente, ao longo da região tropical central da África, 

particularmente em Madagascar e regiões circunvizinhas. Apresentam enorme variabilidade em relação às 

características morfológicas de folhas, flores e frutos, caracteres agronômicos e bioquímicos, ploidia e 

reprodução. Constituem importantes fontes de resistência a pragas, moléstias e nematóides, apresentando 

tolerância às condições adversas do ambiente, sendo aproveitadas em programas de melhoramento, em 

vista da diversidade genética existente entre as espécies e dentro delas.        

A C. arabica é nativa de uma região restrita, marginal às demais espécies, localizada no Sudoeste da 

Etiópia, no Sudeste do Sudão e no Norte do Quênia, entre 1.000 e 3.000 metros de altitude (CARVALHO, 

1946). Apresenta frutos vermelhos ou amarelos, quando maduros, é alotetraplóide, com 2n = 4x = 44 

cromossomos, autocompatível e multiplica-se por autofecundação. 

 

 

A espécie C. canephora, cultivada a partir de 1850, tem uma distribuição geográfica bastante ampla, 

ocorrendo na faixa ocidental, centro-tropical e subtropical do continente africano, com elevada 

concentração de tipos na República do Zaire, em altitudes até de 1.300 metros. É diplóide, auto-

incompatível (CONAGIN e MENDES, 1961), multiplica -se por fecundação cruzada, possui fontes de 

resistência ao agente da ferrugem, nematóides e a Colletotrichum kahawae, responsável pela moléstia 

coffee berry disease (CBD) (FAZUOLI et al., 2000a). 

A C. congensis, descoberta em 1884, adapta-se às regiões equatoriais de baixa altitude às margens do rio 

Congo, na África central, no Norte do Zaire e de Angola. É diplóide, multiplicando-se naturalmente por 

fecundação cruzada e apresentando sistema radicular tolerante a solos encharcados (FAZUOLI  et al., 

2000a). 
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 A C. stenophylla, diplóide e auto-incompatível, é nativa das florestas de regiões tropicais da 

República da Guiné, Serra Leoa e Costa do Marfim, encontrada nas margens dos afluentes do rio Nunez, 

em altitudes de 400 a 700 metros. Possui frutos pretos, quando maduros, e apresenta resistência ao bicho-

mineiro (Leucoptera coffeella).  

A primeira espécie descoberta na África oeste foi C. liberica, em 1792 (BERTHAUD e CHARRIER, 1988). 

Segundo ANTHONY (1992), existem duas formas, uma guineana        (C. liberica var. liberica) e outra 

congolesa (C. liberica var. dewevrei). A C. liberica var. liberica estende-se do Sul da Guiné, Costa do 

Marfim, Libéria, Gana e Zaire até o Norte de Angola. Já a forma C. liberica var. dewevrei, também 

conhecida por C. dewevrei, encontra- -se no Zaire e Camarões. Ambas são diplóides e auto-incompatíveis, 

com porte muito alto e resistência ao agente da ferrugem, aos nematóides e ao bicho-mineiro. 

 C. racemosa é nativa das savanas de Moçambique e do Sul da Tanzânia, regiões mais secas, com 

aproximadamente, 1.000 metros de altitude. É uma espécie diplóide, multiplicando-se predominantemente 

por fecundação cruzada, apresenta resistência ao bicho-mineiro e à seca, além de ser extremamente 

precoce em relação ao desenvolvimento e à maturação dos frutos. 

A espécie C. salvatrix, com distribuição mais limitada ao Sul de Moçambique, é diplóide, multiplica-se 

por fecundação cruzada e possui resistência ao bicho-mineiro. 

 

Embora exista grande número de espécies de café, somente a C. arabica L. e a      C. canephora 

Pierre têm importância econômica mundial (BERTHAUD e CHARRIER, 1988). Aproximadamente 70% do 

café comercializado no mundo provém de cultivares da           C. arabica L., reconhecida pela qualidade 

potencial de sua bebida. 

 

2.3 Cultivares 

As cultivares de C. arabica L., na grande maioria, derivam de duas variedades:     C. arabica L. var. 

Typica e C. arabica L. var. Bourbon (ANTHONY et al., 2000). Embora exista uma base genética estreita 

entre as cultivares comercializadas (BERTHAUD e CHARRIER, 1988), observa-se grande variabilidade 

morfológica entre as comerciais, em decorrência de mutações e cruzamentos naturais, como descreveram 

KRUG et al. (1939): 

C. arabica L. cv. Typica Cramer, introduzida no Brasil em 1727 por Francisco Melo Palheta (CARVALHO, 

1993), apresenta folhas novas bronzeadas, frutos vermelhos e boa uniformidade. 

 C. arabica L. cv. Typica Cramer forma Xanthocarpa (Caminhoá) Krug, encontrada em 1871, no 

município paulista de Botucatu, possui frutos amarelos. 

 C. arabica L. cv. Bourbon (B. Rodr.) Choussy, introduzida no Brasil em 1859, importada da ilha 

de Reunião (TAUNAY, 1939), apresenta porte alto, folhas novas verde-claras e frutos vermelhos. 

C. arabica L. cv. Bourbon (B. Rodr.) Choussy forma Xanthocarpa, encontrada em 1930 pelo Dr. Carlos 

Arnaldo Krug, no município paulista de Pederneiras, possui frutos amarelos. 
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   C. arabica L. cv. Sumatra, importada da ilha de Sumatra em 1896, caracteriza-se por ser vigorosa, 

possuir frutos e sementes maiores que as variedades Typica e Bourbon. 

C. arabica L. cv. Maragogipe, descoberta em 1870 no município baiano de Maragogipe, caracteriza-se 

pelo porte alto, folhas novas verde-claras ou bronzeadas, frutos vermelhos, sementes muito grandes e 

baixa produtividade. 

 

C. arabica L. cv. Caturra e cv. Caturra forma Xanthocarpa, encontradas em 1937, no município mineiro 

de Manhumirim (CARVALHO et al., 1984), possuem elevado potencial produtivo e porte baixo, em vista da 

redução no comprimento dos internódios dos ramos ortotrópicos e plagiotrópicos. 

As cultivares de C. canephora Pierre revelam grande diversidade genética em relação às características 

agronômicas e morfológicas, pela própria origem da espécie (CARVALHO, 1946; BERTHAUD e CHARRIER, 

1988; DUSSERT et al.,1999), algumas das quais são apresentadas a seguir: 

C. canephora Pierre cv. Kouilou ou Conilon, trazida da Indonésia pelo Dr. Edmundo Navarro de Andrade, 

possui porte alto, folhas novas marrons e frutos vermelhos.  

C. canephora Pierre cv. Guarini, introduzida em Campinas (SP), apresenta, como características 

principais, elevado potencial produtivo, frutos e sementes maiores comparados com a ‘Kouilou’ e 

resistência ao agente da ferrugem. 

C. canephora Pierre cv. Robusta, muito produtiva em Mato Grosso e Rondônia, possui resistência ao 

agente da ferrugem e aos nematóides Meloidogyne exigua e              M. incognita.  

C. canephora Pierre cv. Apoatã IAC 2258, seleção derivada de material genético introduzido da Costa 

Rica, possui um sistema radicular bem desenvolvido e apresenta resistência aos nematóides Meloidogyne 

exigua e M. incognita, sendo utilizada, com freqüência, como porta-enxerto às cultivares de C. arabica em 

regiões com solos infestados por esses nematóides. 

O Instituto Agronômico, em setenta anos de pesquisa (1932-2001), lançou inúmeras cultivares de café tipo 

arábica e suas respectivas linhagens, recomendadas para o plantio em diversas regiões cafeeiras do Brasil. 

Esses materiais, registrados no Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC), no Ministério da 

Agricultura e Abastecimento, são apresentados a seguir. 
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C. arabica cv. Bourbon Amarelo 

Ignora-se, em sua plenitude, a origem dessa cultivar, cujo cultivo foi iniciado, provavelmente, em 

Pederneiras (SP), na Fazenda Santa Lúcia, e avaliada, pela primeira vez, pelo Dr. Carlos Arnaldo Krug em 

1930. 

Duas hipóteses podem ser propostas sobre o seu aparecimento: (1) originado do Bourbon 

Vermelho por mutação, ou (2) surgido como produto da recombinação do cruzamento natural entre as 

cultivares Bourbon Vermelho e Amarelo de Botucatu, pois nas populações originais, onde ocorreu a 

primeira seleção, encontraram-se plantas com fenótipos semelhantes aos de tais culivares (KRUG et al., 

1939). 

Em 1945, a Seção de Genética efetuou a seleção de trinta plantas matrizes em Jaú (SP), na 

propriedade agrícola “Fazendinha”, as quais receberam a numeração J 1 a J 30. Posteriormente, essas 

progênies foram estudadas em diferentes locais, de 1949 a 1956, e submetidas a novas seleções, 

originando o material indicado para plantio, por suas características: vigor vegetativo, alta capacidade de 

produção, ausência de defeitos nas sementes e bom rendimento (CARVALHO et al., 1957). Aquelas que, 

simultaneamente, sobressaíram quanto à produtividade, nas localidades de Campinas, Ribeirão Preto, 

Pindorama, Mococa e Jaú, foram as de prefixo J 30; J 3; J 8; J 10; J 11 e J 24, tendo a progênie de prefixo 

J 18 demonstrado boa produtividade na região de Campinas. 

 Uma de suas principais características é a precocidade de maturação de frutos, antecipando-a até 

em trinta dias, em relação à ‘Mundo Novo’. A bebida é de excelente qualidade, o rendimento e o tamanho 

de sementes são menores que os da cultivar Mundo Novo. É suscetível ao agente da ferrugem, com porte 

alto e frutos amarelos (FAZUOLI, 1986). 

 

C. arabica cv. Mundo Novo 

Selecionaram-se as primeiras plantas matrizes dessa cultivar, conhecida como Sumatra de Mundo 

Novo no município paulista de Urupês, em 1943. Nessa ocasião, dezoito dessas plantas receberam os 

prefixos P 374 a P 391. Sua origem é atribuída a uma recombinação resultante do cruzamento natural entre 

as cultivares C. arabica var. Sumatra e C. arabica var. Bourbon Vermelho (CARVALHO et al., 1952). 

Realizaram-se, de 1943 a 1952, seleções de várias plantas matrizes e, posteriormente, novas seleções entre 

as progênies e dentro delas em diferentes estações experimentais paulistas, obtendo-se linhagens 

produtivas, vigorosas, de bom rendimento e adaptadas às várias regiões ecológicas do Brasil, como as de 

prefixos LCP 388-17; LCP 379-19; LCMP 376-4; LCP 382-14 e LCMP 388-6. 

Caracteriza-se por apresentar porte alto, elevada produção, ótimo vigor vegetativo, sistema 

radicular bem desenvolvido, ampla capacidade de adaptação; maturação média (224 dias nas condições de 

Campinas) dos frutos, vermelhos, folhas novas verdes ou cor de bronze. Apresenta suscetibilidade ao 

agente da ferrugem e excelente qualidade de bebida (FAZUOLI, 1986). 
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 C. arabica cv. Acaiá 
 O nome Acaiá, em tupi-guarani, significa frutos com sementes grandes, particularidade de grande 

interesse comercial, pela preferência de alguns mercados internacionais. As primeiras plantas matrizes dessa 

cultivar originaram-se de uma seleção da ‘Mundo Novo’ (CP 474). É provável que a característica de 

sementes grandes advenha da ‘Sumatra’, que também participou da origem da ‘Mundo Novo’. As plantas da 

progênie P 474 apresentavam sementes maiores, de peneira média superior das principais seleções da ‘Mundo 

Novo’ (FAZUOLI, 1977). Os descendentes dessa progênie constituem a cultivar Acaiá, sendo as principais 

linhagens - IAC 474-4; IAC 474-19; IAC 474-16; IAC 474-7 e IAC 474-6 - distribuídas aos agricultores 

(CAMPINAS, INSTITUTO AGRONÔMICO, 1980). 

 Outra característica importante é a uniformidade na maturação dos frutos. Possui porte alto, elevada 

produtividade, ótima adaptação às regiões cafeeiras do Brasil, sementes maiores, com peneira média em torno 

de 18, frutos vermelhos, folhas novas bronzeadas, com uma média de 220 dias da fertilização até a 

maturação dos frutos (nas condições de Campinas), suscetibilidade ao agente da ferrugem e ótima qualidade 

de bebida (FAZUOLI, 1986). 

 

C. arabica cv. Catuaí Vermelho 

 O nome Catuaí, em tupi-guarani, significa muito bom. Foi a primeira cultivar obtida mediante 

hibridação intra-específica entre cafeeiros de C. arabica selecionados pelo vigor e produtividade 

(CARVALHO e FAZUOLI, 1993). Em vista da transferência do fator dominante Caturra (Ct), que confere 

porte baixo, reduzindo o comprimento dos internódios, utilizaram-se, em cruzamentos realizados em 

Campinas, em 1949, as cultivares Caturra Amarelo, linhagem C 476-11, e Mundo Novo, linhagem CP 

374-19, originando o híbrido que recebeu o prefixo CH 2077. Da população F1 (CH 2077), representada 

por três cafeeiros, a planta número 2 era a mais produtiva, com frutos normais e sementes com duas lojas. 

A F2 (CH 2077-2), constituída de quinze plantas, apresentou bom desenvolvimento e produtividade; 

sobressaíram porém, pelo maior vigor, os cafeeiros de números 5, 10 e 12. Na população F3 (CH 2077-2-

5), homozigota para o par de alelos Caturra (CtCt) e heterozigota para os alelos Xanthocarpa (Xcxc), 

responsáveis pela cor do exocarpo, selecionaram-se as plantas com frutos vermelhos. Os descendentes 

desses cafeeiros na geração F4 e nas subseqüentes apresentaram-se vigorosos e altamente produtivos, 

sendo denominados Catuaí Vermelho (CARVALHO e MÔNACO, 1972).  

 Entre as principais linhagens dessa cultivar estão aquelas de prefixos CH 2077-2-5-24; CH 2077-

2-5-44; CH 2077-2-5-46; CH 2077-2-5-81; CH 2077-2-5-99; CH 2077-2-5-144 e CH 2077-2-5-72. 

 Caracterizam-se por serem vigorosas, com frutos vermelhos, internódios curtos e ramificações 

secundárias abundantes, suscetíveis ao agente da ferrugem, apresentando, em média, 230 dias da 

fertilização até a maturação (nas condições de Campinas), e bebida de ótima qualidade (FAZUOLI, 1986). 

O menor porte dessas plantas permite o plantio adensado, facilidade e economia na colheita e tratos 
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 fitossanitários. Sua capacidade de adaptação é bastante ampla, apresentando boas produções na 

maioria das regiões cafeeiras onde vem sendo cultivada (CARVALHO et al., 1979). 

 

C. arabica cv. Catuaí Amarelo 

 Na população F3, do cruzamento descrito no item anterior (CH 2077-2-5), obtiveram-se cafeeiros 

homozigotos para o par de alelos Caturra (CtCt) e para o de alelos Xanthocarpa (xcxc), com vigor 

semelhante ao da cultivar Mundo Novo. Deu-se a denominação de Catuaí Amarelo a essa combinação com o 

tipo Mundo Novo, porém com porte menor (tipo Caturra) e frutos de exocarpo amarelo (CARVALHO e 

MÔNACO, 1972). Sementes das linhagens selecionadas foram e estão sendo multiplicadas para plantio, com os 

prefixos seguintes: CH 2077-2-5-32; CH 2077-2-5-47; CH 2077-2-5-62; CH 2077-2-5-74; CH 2077-2-5-86 

e CH 2077-2-5-100. 

 

C. arabica cultivares Icatu Vermelho, Icatu Amarelo e Icatu Precoce 

 Essas cultivares são oriundas de um cruzamento interespecífico, realizado em 1950, CH 2460, entre a 

‘Robusta’ (tetraplóide) de C. canephora e a ‘Bourbon Vermelho’ de C. arabica, com a transferência de fatores 

genéticos favoráveis para C. arabica (CARVALHO e FAZUOLI, 1993). Os híbridos F1, mostraram-se vigorosos e 

produtivos e, a partir de 1954, foram retrocruzados com a linhagem IAC 379-19 da ‘Mundo Novo’. 

Plantaram-se esses cafeeiros, pertencentes à geração F1RC1, em campos experimentais e avaliaram-nos quanto 

à produção e outras características. Em 1959 e 1960, realizou-se novo retrocruzamento com aquela linhagem, 

utilizando-se as plantas mais vigorosas e produtivas do F1RC1, obtendo-se cafeeiros da geração F1RC2. Em 

1971, plantou-se, em Campinas, o experimento EP 121, constituído por, aproximadamente, 2.400 plantas 

pertencentes às progênies das gerações F2RC1, F3RC1 e às progênies CH4782-7; CH4782-10 e CH4782-13, da 

geração F2RC2, cujas sementes provieram de flores de polinização aberta (FAZUOLI, 1991). Observou-se que, 

nas progênies CH4782-7; CH4782-10 e CH4782-13, ocorreram plantas produtivas, com frutos vermelhos 

mais claros e plantas com frutos de cor vermelha normal, admitindo-se que tenha ocorrido cruzamentos 

naturais, originando cafeeiros heterozigotos para essa característica. A partir de 1974, avançaram-se as 

gerações de seleção, avaliando-se a capacidade produtiva, a resistência ao agente da ferrugem e outras 

características das  

 

plantas, dos frutos e das sementes das progênies de café de frutos vermelhos e amarelos em diferentes regiões 

do Estado.  

 Para as melhores progênies do café Icatu de frutos vermelhos das gerações F4RC2 e F5RC2, atribuiu-

se o nome Icatu Vermelho, tendo os prefixos CH 4782-7-585-5; -7; -15; CH 4782-10-108-9; LGC 2941; LGC 

2945; CH 4782-16-82-1-3; -4; -5; -6; -10 e -12. 

 Designaram-se as melhores progênies do café Icatu de frutos amarelos das gerações F4RC2 e F5RC2, 

com o nome Icatu Amarelo, com os prefixos: LC 2903; LGC 2944 e LGC 2907- 6. A LC 3282 do café Icatu, 
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 que também apresenta frutos amarelos, mas que se destaca pela precocidade de maturação dos frutos, 

recebeu o nome de Icatu Precoce. 

 Essas cultivares apresentam porte alto, são vigorosas, produtivas, com sistema radicular bastante 

desenvolvido, ramificação secundária e terciária abundante, brotos novos verdes ou cor de bronze, boa 

qualidade de bebida e resistência ao agente da ferrugem (FAZUOLI, 1986).   

 

C. arabica cv. Obatã IAC 1669-20 

 Essa cultivar é derivada do cruzamento artificial entre a ‘Villa Sarchi’ (portadora do alelo Ct, que 

confere a redução do comprimento dos internódios às plantas) e o Híbrido de Timor (CIFC 832/2) 

(CARVALHO et al., 1989). Posteriormente, ocorreu um cruzamento natural da planta originada desse 

cruzamento com a ‘Catuaí Vermelho’. 

 O híbrido F1 (H 361/4), obtido em Oeiras, Portugal, e suas sementes F2 foram enviadas ao IAC. 

Em 1972, avaliaram-se os cafeeiros obtidos em diversos experimentos em Campinas, os quais revelaram 

um bom comportamento, com destaque para a progênie C 1669, pela rusticidade, produção e resistência ao 

agente da ferrugem (CARVALHO et al., 1989). Nas progênies F3 de cafeeiros selecionados, identificou-se 

uma progênie resultante do cruzamento natural com a ‘Catuaí Vermelho’. Prosseguindo-se as seleções dos 

descendentes desses cafeeiros até a geração F6, originou-se a cultivar Obatã IAC 1669-20, cujas principais 

características são: porte baixo, elevada produtividade aliada com bom vigor, alta resistência ao agente da 

ferrugem, frutos vermelhos, folhas novas verdes e maturação tardia (semelhante à da ‘Catuaí Vermelho’) e 

boa qualidade de bebida (FAZUOLI et al., 2000b).  

 
C. arabica cv. Tupi IAC 1669-33 

 A cultivar Tupi IAC 1669-33 foi desenvolvida a partir da recombinação do cruzamento controlado 

entre a ‘Villa Sarchi’ e o Híbrido de Timor, realizado em Oeiras (CARVALHO et al., 1989). 

 Plantaram-se progênies F2 do híbrido em Campinas, onde se mostraram bem adaptadas, destacando-

se a C 1669. A seleção durante várias gerações (até a F6) deu origem a cafeeiros que se destacaram e 

constituíram a cultivar Tupi IAC 1669-33, que apresenta resistência ao agente da ferrugem, é produtiva e 

vigorosa, possui porte baixo, frutos vermelhos, folhas novas cor de bronze e bebida de boa qualidade 

(FAZUOLI et al., 2000b). 

 

C. arabica cv. Ouro Verde IAC H5010-5 

 A cultivar Ouro Verde IAC H5010-5, foi obtida a partir do cruzamento artificial, ocorrido em 

Campinas, em 1961, entre a ‘Catuaí Amarelo’, linhagem CH 2077-2-12-70 e a ‘Mundo Novo’, linhagem IAC 

515, realizado com o intuito de transferir maior vigor e outras características agronômicas à ‘Catuaí’. 

 Nas gerações F2 e F3, selecionaram-se plantas com frutos vermelhos e, em seleções posteriores dos 

descendentes desses cafeeiros, até a geração F6, originou a cultivar Ouro Verde IACH 5010-5 (FAZUOLI et al., 
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 2000b). Essa cultivar caracteriza-se por apresentar porte baixo, ser vigorosa e produtiva, possuir um 

sistema radicular bem desenvolvido, folhas novas verdes ou bronzeadas e frutos vermelhos. 

 Atualmente, as linhagens das cultivares de café do Instituto Agronômico são caracterizadas pela sigla 

IAC (THOMAZIELLO et al., 2000) 
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 2.4 Caracterização de germoplasma de café 
 Os programas de melhoramento de plantas, embora sejam atividades dinâmicas e interligadas 

com outras áreas de conhecimento (fitopatologia, virologia, nematologia, entomologia e fitotecnia), 

dependem, fundamentalmente, da diversidade genética presente no germoplasma disponível em relação ao 

caráter pesquisado. 

 Entretanto, para que essa diversidade possa ser devidamente aproveitada no melhoramento de 

plantas, há necessidade de uma prévia caracterização e avaliação do germoplasma a utilizar. Dessa forma, 

os melhoristas podem definir o melhor emprego dos genes de importância, facilitando a ampliação das 

bases genéticas das cultivares comerciais existentes. Essas caracterizações vêm sendo realizadas pelo uso 

dos descritores mínimos para as espécies de café, responsáveis pela identificação de uma cultivar. 

      Tais descritores devem conter as informações essenciais para identificação e descrição das 

cultivares, incluindo origem, variáveis morfológicas, tecnológicas, bioquímicas, resistência genética a 

fatores adversos e recomendações específicas visando a sua correta exploração comercial (FAZUOLI et al., 

1994; BRASIL, 2000). 

          Com a criação do registro institucional de cultivares, esses descritores são rotineiramente 

utilizados pelos especialistas em melhoramento genético, em vista da necessidade de uniformizar e 

disciplinar os procedimentos de lançamento de novas cultivares. Estão sendo, também, amplamente 

empregados em estudos de filogenia de espécies (REVILLA e TRACY, 1995). 

 A Lei de Proteção de Cultivares (Lei n.º 9.456, sancionada em 25/abril/1997) define que “toda 

variedade de qualquer gênero ou espécie vegetal superior que seja claramente distinguível de outras 

cultivares conhecidas por margem mínima de descritores, por sua denominação própria,  que seja 

homogênea e estável quanto aos descritores através de gerações sucessivas”, pode ser considerada uma 

cultivar. É fundamental a utilização de descritores, estratégicos para a Instituição criadora de cultivares no 

processo de obtenção de registro junto ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC), 

constituindo uma ferramenta importante em processos legais, envolvendo disputas de direitos autorais, 

seja para sua exploração comercial, seja para fins de derivação. 
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 3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 Material vegetal 

Utilizaram-se, no estudo, as cultivares e respectivas linhagens de cafeeiros do tipo arábica selecionadas 

pelo Programa de Melhoramento do Cafeeiro desenvolvido pelo Centro de Café e Plantas Tropicais do 

Instituto Agronômico de Campinas. Os germoplasmas avaliados encontram-se em ensaios de progênies 

presentes em campos experimentais localizados na Fazenda Monte d´Este e no Núcleo Experimental de 

Campinas (Fazenda Santa Elisa), em Campinas (SP), na Estação Experimental de Agronomia de Mococa 

(SP) e na Fazenda Santo Antônio, em Pedregulho (SP). 

 No Quadro 1, encontra-se a relação das cultivares e suas respectivas linhagens avaliadas, as quais 

são cultivadas em diversas regiões cafeeiras do Brasil. Empregaram-se onze cultivares e as vinte e nove 

linhagens seguintes: Catuaí Vermelho (5), Catuaí Amarelo (5), Ouro Verde (1), Bourbon Amarelo (1), 

Mundo Novo (5), Acaiá (3), Obatã (1), Tupi (1), Icatu Vermelho (5), Icatu Precoce (1) e Icatu Amarelo 

(1). 

 Os tratos culturais foram realizados de acordo com as recomendações adotadas para a cultura 

(FAZUOLI  et al., 1998). 

 Para as análises de caracterização, selecionaram-se, de cada linhagem, trinta plantas, com base na 

sua aparência geral (representatividade) e na quantidade de frutos, as quais foram identificadas 

(etiquetadas) e separadas em três grupos (repetições) de dez plantas. 
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 Quadro 1. Localização do ensaio de progênies, relação e origem das cultivares de 

café do tipo arábica e respectivas linhagens utilizadas. 
Localidade Cultivar Origem Linhagem 

Campinas Fazenda Monte d`Este Catuaí Amarelo C. arabica IAC 47 

Campinas Fazenda Monte d`Este Catuaí Amarelo C. arabica IAC 62 

Campinas Fazenda Monte d`Este Catuaí Amarelo C. arabica IAC 74 

Campinas Fazenda Monte d`Este Catuaí Amarelo C. arabica IAC 100 

Campinas Fazenda Monte d`Este Catuaí Vermelho C. arabica IAC 46 

Campinas Fazenda Monte d`Este Catuaí Vermelho C. arabica IAC 81 

Campinas Fazenda Monte d`Este Catuaí Vermelho C. arabica IAC 99 

Campinas Fazenda Monte d`Este Catuaí Vermelho C. arabica IAC 144 

Campinas Fazenda Monte d`Este Ouro Verde C. arabica IAC H5010-5 

Campinas Fazenda Monte d`Este Bourbon Amarelo C. arabica IAC 18 

Campinas Fazenda Monte d`Este Mundo Novo C. arabica IAC 388-17 

Campinas Fazenda Monte d`Este Acaiá C. arabica IAC 474-19 

Campinas Fazenda Monte d`Este Icatu Amarelo C. arabica x C. canephora IAC 2944-6 

Campinas Fazenda Monte d`Este Icatu Vermelho C. arabica x C. canephora IAC 4045 

Campinas Fazenda Monte d`Este Icatu Vermelho C. arabica x C. canephora IAC 4046 

Campinas Fazenda Santa Elisa (CEC1) Mundo Novo C. arabica IAC 379-19 

Campinas Fazenda Santa Elisa (CEC1) Mundo Novo C. arabica IAC 501 

Campinas Fazenda Santa Elisa (CEC1) Mundo Novo C. arabica IAC 515 

Campinas Fazenda Santa Elisa (CEC1) Acaiá C. arabica IAC 474-4 

Campinas Fazenda Santa Elisa (CEC1) Tupi C. arabica x Híbrido de Timor2 IAC 1669-33 

Mococa Estação Experimental Catuaí Amarelo C. arabica IAC 86 

Mococa Estação Experimental Mundo Novo C. arabica IAC 376-4 

Mococa Estação Experimental Acaiá C. arabica IAC 474-16 

Mococa Estação Experimental Obatã C. arabica x Híbrido de Timor2 IAC 1669-20 

Mococa Estação Experimental Icatu Vermelho C. arabica x C. canephora IAC 4040 

Mococa Estação Experimental Icatu Vermelho C. arabica x C. canephora IAC 4042 

Pedregulho Fazenda Santo Antônio Catuaí Vermelho C. arabica IAC 44 

Pedregulho Fazenda Santo Antônio Icatu Precoce C. arabica x C. canephora IAC 3282 

Pedregulho Fazenda Santo Antônio Icatu Vermelho C. arabica x C. canephora IAC 2945 
1 CEC: Centro Experimental de Campinas. 
2Híbrido de Timor: híbrido derivado de um cruzamento natural de C. arabica (cv. Típica) x C. canephora. 
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 3.2 Caracterização morfológica  

 Efetuaram-se as caracterizações morfológicas e tecnológicas de sementes de acordo com o método 

proposto por FAZUOLI et al. (1994) e BRASIL (2000), observando-se os seguintes parâmetros: 

  

3.2.1 Planta 

 Formato: cônico, cilíndrico, cilindrocônico ou cônico invertido. 
 Altura da copa: determinada a partir do nível do solo até o ápice da haste principal (m). 

 Altura: os cafeeiros arábica são classificados como plantas altas ou muito altas, e as plantas Caturra 

(porte baixo), em muito baixa, baixa ou média. O porte na ´Caturra` é controlada por um par de fatores 

genéticos dominantes (Ct_), enquanto as portadoras do gene ct ct são plantas normais (CARVALHO et 

al.,1984).  

Diâmetro da copa: determinado entre uma extremidade e outra da copa, no sentido transversal 

em relação à linha de cafeeiros, a uma altura de 1 m do solo. O diâmetro da copa das plantas altas pode 

ser classificado em grande ou muito grande e, das plantas Caturra, como: muito pequeno, pequeno ou 

médio. 

 Comprimento dos internódios: o comprimento dos internódios da haste principal e dos ramos 

laterais, nos cafeeiros de C. arabica, são classificados em internódios longos para as plantas normais e 

internódios curtos ou médios para as plantas Caturra.  

 Posição do ramo plagiotrópico: sua posição na planta corresponde ao ângulo de 

inserção entre os ramos plagiotrópicos e o ortotrópico, podendo ser: erecta: <40°, semi-      

-erecta: 41-50°, horizontal: 51-85°, ou pêndula: >85° (CARVALHO e KRUG, 1950). 

 Intensidade da ramificação plagiotrópica: baixa, média ou alta. 

 Quantidade do ramo ortotrópico: baixa, média ou alta. 

 Flexibilidade do ramo ortotrópico: baixa, média ou alta. 

 Resistência a Hemileia vastatrix: ausente ou presente. 

 

  

 

3.2.2 Folha 
 Coletaram-se, ao acaso, três folhas referentes ao 4.o par de folhas de cada planta, a uma altura 

aproximada de 1 m do solo, em diferentes lados da planta, e determinaram-se, individualmente, os 

seguintes parâmetros: 

 Comprimento: obtido pela distância da base de inserção até o ápice (cm), classificando-a em: 

curta, longa e média. 
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  Largura: determinada na porção mais dilatada da folha (cm), classificando-a em: estreita, 

média ou larga. 

 Comprimento do pecíolo: determinado com paquímetro eletrônico (cm). 

 Forma: elíptica, obovada, lanceolada ou ovalada. 

 Ondulação das bordas: presente ou ausente. 

 Intensidade da ondulação das bordas: fraca, média ou forte. 

 Cor dos brotos novos: Em C. arabica, a coloração dos brotos novos é determinada por um par de 

fator genético, sendo a cor de bronze incompletamente dominante sobre o verde (KRUG e 

CARVALHO,1942a). 

 Cor da folha adulta: verde-clara, verde-escura ou púrpura. 

 Profundidade da nervura secundária: baixa, média ou alta. 

 Domácia: ausente, parcialmente desenvolvida ou bem desenvolvida. 

 Pubescência na domácia: ausente ou presente. 

 

3.2.3 Flor 

 Coletaram-se, ao acaso, três flores referentes ao 4.o par de inflorescência de cada planta, sempre a 

uma altura aproximada de 1 m do solo, em diferentes lados da planta, avaliando-se:  

 Comprimento do tubo da corola: determinado (mm) com o auxílio de um paquímetro eletrônico. 

 Comprimento total do estame: filete mais a antera (mm). 

 Comprimento do estilo-estigma: determinado em milímetros (mm). 

 Pólen: fértil ou estéril (CARVALHO e KRUG, 1949a). 

  

 Compatibilidade: autocompatível, parcialmente compatível ou auto-incompatível (CONAGIN e 

MENDES, 1961). 

 Determinaram-se, ao acaso, em três amostras por planta, os seguintes parâmetros: 

  Número de inflorescência por axila foliar: baixo, médio ou alto. 

 Número de flores por inflorescência: baixo, médio ou alto. 

 

3.2.4 Fruto 

 Coletaram-se, ao acaso, três frutos de cada planta, sempre a uma altura aproximada de 1 m do 

solo, em diferentes lados da planta, e avaliando-se: 

  Comprimento: da inserção do fruto no pedúnculo até a sua extremidade (mm). 

 Largura: na região mediana do fruto (mm). 

 Tamanho: muito pequeno, pequeno, médio, grande ou muito grande. 

 Formato: redondo, elíptico ou oblongo. 
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  Cor: Em C. arabica, a coloração dos frutos é determinada por um par de fator genético, 

sendo a vermelha incompletamente dominante sobre a amarela (KRUG e CARVALHO, 1942b). 

  Sépala: ausente ou presente. 

  Grau de aderência ao ramo: baixo, médio ou alto. 

  Porcentagem de frutos com lojas desprovidas de uma ou duas sementes: Coletaram- -se 

cem frutos de café cereja em cada repetição e determinou-se a porcentagem de frutos chochos, obtida pela 

contagem de frutos que sobrenadam em um recipiente com água (ANTUNES FILHO e CARVALHO, 1954). 

 

 3.3 Caracterização tecnológica de sementes 

  Selecionaram-se, aleatoriamente, vinte sementes oriundas dos frutos analisados, e 

avaliaram-se as seguintes características: 

 Comprimento: determinado no sentido longitudinal da semente (mm), sendo classificado como: 

curto, médio ou longo. 

 

 

 Largura: determinada no sentido transversal da semente (mm), podendo ser: estreita, média ou 

larga. 

 Espessura: determinada perpendicularmente ao lado plano (achatado) da semente (mm) em sua 

parte mediana, classificada como: fina, média ou grossa. 

 Cor do endosperma: amarela ou verde (CARVALHO e KRUG, 1949b). 

 Tonalidade da película prateada: clara ou escura. 

 Grau de aderência da película: fraco, médio ou forte. 

 Ciclo de maturação: muito precoce, precoce, médio, tardio ou muito tardio. 

 Ciclo até a primeira produção após plantio: precoce, médio ou tardio. 

 Rendimento de café em coco: esse rendimento (%) foi calculado pela relação de massa entre café 

beneficiado e café em coco: 

 

100*dimRe
cocoemcafédoPeso

obeneficiadcafédoPesoenton =  

 

 Para a determinação do rendimento, empregou-se uma amostra de 6 kg de café cereja de cada 

linhagem. Após a secagem (11% umidade) em caixas no terreiro, os frutos foram pesados e beneficiados, 

calculando-se o rendimento como especificado. 

 Peneira média:  para essa determinação, utilizou-se uma amostra de 500 gramas de sementes 

provindas de 6 kg de café cereja colhidos de cada linhagem. A amostra foi colocada em máquina para a 

separação mediante peneiras, com orifícios circulares variando de 26/64 a 12/64 de polegada. 
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  Os grãos correspondentes a cada peneira foram pesados e procedeu-se ao seguinte cálculo: 

multiplica-se o número da peneira pelos respectivos pesos de sementes; 

somam-se os produtos e divide-se o resultado pelo peso total de grãos, cujo quociente representa o valor 

da peneira média. 

 

 

 

 

De acordo com o método original, deveria ser adotado o número de sementes de cada peneira, entretanto, 

pela dificuldade em contá-las, procedeu-se a uma modificação do método, utilizando o peso de sementes 

(KRUG, 1940). 

 A figura 1 apresenta a máquina classificadora de café e respectivas sementes retidas nas 

diferentes peneiras. 

 Massa de mil sementes: após a determinação da peneira média, determinou-se a massa de mil 

sementes do tipo normal ou chato (g), com umidade em torno de 11%, e classificando-se em baixa, média 

ou alta. 

 Tipo de sementes: as amostras para essa determinação, foram as mesmas usadas para a 

determinação da peneira média, amostrando-se, aleatoriamente, cem sementes de cada linhagem e 

identificando-se os diferentes tipos (FAZUOLI, 1977): chato: desenvolvimento normal de uma semente em 

cada loja, moca: uma semente desenvolve-se normalmente no fruto, concha: quando mais de um óvulo se 

desenvolve em uma loja do ovário.  

 

3.4 Caracterização organoléptica da bebida 

Colheita e preparo das amostras: os frutos, colhidos em estádio cereja, foram descascados e, as 

sementes, com o pergaminho, lavadas e submetidas à secagem até atingir 11% de umidade, 

acondicionadas em sacos de papel e armazenadas em prateleira durante quatro meses. Após esse período, as 

amostras foram beneficiadas e cerca de 200 gramas de endosperma de cada cultivar, torrados em um 

torrador automático a uma temperatura aproximada de 205ºC, até atingir o ponto de torra padrão utilizado 

pelo Laboratório de Análises Físicas e Sensoriais do Instituto de Tecnologia de Alimentos 

(LAFISE/ITAL). As amostras foram moídas e acondicionadas novamente em sacos plásticos até o 

momento das análises.  
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Figura 1. Máquina classificadora de café e respectivas sementes retidas nas diferentes peneiras. 

 

 

 

Preparo da bebida e testes sensoriais: as infusões foram preparadas, adicionando- -se 500 mL de 

água fervente (95°C) em 50 gramas de pó, e filtradas em papel filtro Melitta n.º 103. A análise sensorial 

foi realizada em painel composto por dez degustadores e, os resultados das avaliações individuais, 

processados por um sistema computadorizado de análise sensorial denominado Compusense. Adotou-se 

uma escala de 0 a 10 pontos para a avaliação das variáveis fragrância do pó, aroma da bebida, defeito, 

acidez, amargor, sabor, sabor residual, corpo e qualidade global da bebida (HOWELL, 1998). 

 

3.5 Caracterização química da semente 

 

Determinou-se o teor de sacarose, proteína bruta, ácido clorogênico, trigonelina e 

cafeína em café verde de cada linhagem. Amostras de 100 g de sementes foram 

finamente moídas e homogeneizadas, e alíquotas convenientes tomadas para as análises. 

Os teores de proteína bruta e sacarose foram realizados de acordo com os métodos 46-12 

da AACC (1990) e 977.20 da AOAC (1990) respectivamente. Em relação às 

concentrações de ácido clorogênico, trigonelina e cafeína, adotou-se o método otimizado 
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 de NOGUEIRA et al. (2000), com base na determinação simultânea desses 

compostos, mediante a utilização de cromatografia líquida de alta eficiência em coluna 

de permeação de gel. 

Avaliou-se, também, o teor de cafeína, classificada em: baixa, média ou alta. 

 
3.6 Análise dos resultados 

Os dados referentes às avaliações das características organolépticas da bebida e 

químicas, foram submetidos à análise da variância e, para a comparação de médias, 

utilizou-se o teste de Tukey, 5% de probabilidade (BANZATTO e KRONKA, 1989). 

Com relação aos dados referentes às avaliações das características morfológicas e 

tecnológicas de sementes, procedeu-se a análise em componentes principais (ACP), 

considerando-se as médias das variáveis (SILVAROLLA et al., 1997).  
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 4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Variáveis quantitativas 

4.1.1 Campinas (SP)  

4.1.1.1 Fazenda Monte d´Este 

Os resultados referentes à avaliação das características botânicas de linhagens 

das diferentes cultivares de café de C. arabica e derivadas do cruzamento C. arabica x            

C. canephora, cultivadas na Fazenda Monte d´Este, em Campinas (SP), encontram-se no 

Quadro 2. Os dados foram submetidos a uma análise de agrupamento, mediante o 

programa MINITAB, e a distribuição das linhagens de acordo com o índice de 

similaridade acha-se na Figura 5.  

 

4.1.1.1.1 Planta 

De maneira geral, as cultivares de C. arabica apresentam grande uniformidade 

morfológica das plantas, podendo ser detectada, visualmente, pequena variação entre as 

linhagens de uma mesma cultivar. Nas Figuras 2 e 3, podem-se observar plantas 

correspondentes às cultivares portadoras e não portadoras do gene Ct. A uniformidade 

dos materiais segue o padrão comum às demais cultivares de C. arabica, notando-se 

pequena variação entre as linhagens das diferentes cultivares analisadas (Quadro 2).  

Entre as linhagens das cultivares de C. arabica que possuem o gene Ct (Caturra), 

a cultivar Catuaí Amarelo apresentou o maior (1,97 m) e o menor (1,54 m) valor para 

altura de planta, respectivamente, para as linhagens IAC 47 e IAC 74. Essa variação 

entre linhagens de uma mesma cultivar está relacionada com o ambiente. No tocante às 

linhagens das cultivares que não possuem o gene Ct, a cultivar Bourbon Amarelo, 

linhagem IAC 18 apresentou a maior altura (2,79 m). Entre as linhagens das cultivares 

derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora, a cultivar Icatu Vermelho, 

linhagem IAC 4046, teve a maior altura (2,98 m), indicando que, em igualdade de 

condições, as cultivares  
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Figura 2. Plantas da cultivar Catuaí Vermelho IAC 81, portadora do alelo Ct. 
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Figura 3. Plantas da cultivar Icatu Vermelho IAC 4045, portadora do alelo ct. 

 

híbridas revelaram melhor crescimento vegetativo, comparadas com as linhagens de C. 

arabica, explicado pela origem dos materiais.  
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 Em relação ao diâmetro da copa, entre linhagens das cultivares de C. 

arabica  portadoras do gene Ct, a cultivar Catuaí Vermelho, linhagem IAC 81, obteve o 

maior valor (1,20 m). Por outro lado, para linhagens das cultivares não portadoras do 

gene Ct, a cultivar Mundo Novo, linhagem IAC 388-17 apresentou o maior diâmetro 

(1,29 m), corroborando com os resultados obtidos por FAZUOLI  (1977).  

 

4.1.1.1.2 Folha 

As características botânicas das folhas apresentam grande uniformidade - Quadro 

- 2. A linhagem IAC 100 da cultivar Catuaí Amarelo mostrou folhas maiores (11,15 cm) 

que as demais da mesma cultivar e em relação às linhagens de C. arabica, superando, 

inclusive, as derivadas de cruzamento interespecífico. O menor valor para comprimento 

de folha (7,97 cm) foi encontrado na linhagem IAC 74 da mesma cultivar. A variável 

largura das folhas, mostrou pequena variação entre as linhagens, o que pode ser 

explicado pela baixa variabilidade genética entre linhagens das diferentes cultivares de 

café estudadas. Com relação ao pecíolo, a cultivar Catuaí Vermelho, linhagem IAC 99, 

teve o maior valor (1,20 cm). 

  

4.1.1.1.3 Flor 

As características botânicas das flores avaliadas evidenciam pequena variação 

entre linhagens das diferentes cultivares de C. arabica e de C. arabica x C. canephora. 

Em síntese, a variável inflorescência/axila, as cultivares Catuaí Amarelo linhagem IAC 

62 (3,15) e Acaiá linhagem IAC 474-19 (1,99) apresentaram o maior e o menor valor 

para a característica respectivamente.  

Com relação à variável flores/inflorescência, a cultivar Catuaí Amarelo, 

linhagem IAC 100, alcançou o maior valor (3,08) e a IAC 62, da mesma cultivar, o 

menor valor (1,89). Com base nesses resultados, nota-se que todas as linhagens 

estudadas revelam alto potencial de produção, considerando o grande número de flores 

por internódio. 
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 Em geral, o comprimento do tubo da corola mais o comprimento do estame 

(representado pelo filete mais a antera), resultou sempre em valores superiores ao 

comprimento do estilo-estigma (Quadro 2). Essa é uma característica das plantas 

brevistilas, que se reproduzem por autofecundação. As linhagens IAC 4045 e IAC 4046, 

da cultivar Icatu Vermelho, derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora, 

apresentaram tamanho do tubo da corola, em média, superiores aos das outras linhagens 

das diferentes cultivares de C. arabica. 

  

4.1.1.1.4 Fruto 

Os frutos de linhagens das diferentes cultivares avaliadas apresentaram 

maturação relativamente uniforme e sincronizada. A Figura 4 mostra essa maturação 

para as cultivares com frutos vermelhos e amarelos. O tamanho dos frutos indicou pouca 

variação entre linhagens das diferentes cultivares (Quadro 2). A IAC 474-19 da cultivar 

Acaiá, de           C.arabica, no entanto, apresentou frutos com medidas de comprimento 

(15,93 mm) e largura (14,78 mm) maiores que aquelas encontradas em outras cultivares 

de C. arabica e também de cultivares híbridos, consistindo uma característica dessa 

cultivar (FAZUOLI, 1977). A cultivar Icatu Amarelo, linhagem IAC 2944-6, derivada de 

cruzamento interespecífico, apresentou as menores dimensões para os frutos.  

Outro aspecto avaliado foi a porcentagem de frutos chochos, que pode ser afetada 

tanto pelas condições ambientais quanto por fatores genéticos (MÔNACO, 1960), 

admitindo -se como aceitáveis valores até 15% de frutos chochos. Pelo Quadro 2, 

percebe-se que todas as linhagens das diferentes cultivares avaliadas apresentaram 

porcentagens normais de frutos chochos, exceto a IAC 4046 da cultivar Icatu Vermelho. 

Como a cultivar Icatu apresenta partes de genoma de C. canephora, uma eventual 

incompatibilidade genética durante a fecundação influenciaria essa variável, podendo 

ocorrer abortos, e, conseqüentemente, o aparecimento de frutos chochos (FAZUOLI, 

1991). De acordo com o dendrograma da Figura 5, pode-se afirmar que as linhagens das 

diferentes cultivares de C. arabica e derivadas de cruzamento C. arabica x C. 

canephora, apresentam, em sua  

 



25 
 

 

 

(A)       (B) 

 

 

(C)       (D) 

 

 

Figura 4. Uniformidade da maturação e tamanho de frutos de café das cultivares tipo 

Vermelho (A e B) e Amarelo (C e D). 
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totalidade, 70,29% de similaridade. As linhagens IAC 2944-6 da cultivar Icatu Amarelo, 

IAC 4045 e IAC 4046 da Icatu Vermelho divergem apenas em 12% das cultivares de C. 

arabica, fato explicável pela origem interespecífica (C. arabica x C. canephora) desses 

materiais. Isso confirma a baixa variabilidade genética existente entre as cultivares, de 

acordo com BERTHAUD e CHARRIER (1988), explicada pela origem do material, pela 

população pequena e pela reprodução autógama de C. arabica.  
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Figura 5. Agrupamento das linhagens de acordo com o índice de similaridade obtido 

mediante os resultados referentes às características botânicas, na Fazenda Monte d´Este, 

em Campinas (SP). 
  

4.1.1.1.5 Semente  

 Os resultados referentes à avaliação das características tecnológicas de sementes das linhagens 

das diferentes cultivares de C. arabica e derivadas de C. arabica x          C. canephora encontram-se no 

Quadro 3. Os dados foram submetidos a uma análise em  

 

 

Linhagens de cafeeiro 
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 componentes principais (ACP), procurando-se identificar a existência de eventuais correlações entre 

as variáveis. A Figura 6 apresenta uma amostra do tamanho das sementes encontradas nas linhagens das 

diferentes cultivares. 

 No Quadro 3, pode-se observar certo grau de  variabilidade entre as linhagens das diferentes 

cultivares de café estudadas, confirmando os resultados das avaliações de tamanho de fruto (Quadro 2), 

em que as maiores médias referentes às medidas de comprimento, largura e espessura das sementes 

verificaram-se para a cultivar Acaiá, linhagem IAC 474-19 (Quadro 3). A linhagem IAC 2944-6 da 

cultivar Icatu Amarelo revelou os menores valores para as mesmas características.  

 Com relação aos tipos de sementes chato, concha e moca, a proporção de semente normal (tipo 

chato) foi predominante para todas as linhagens das diferentes cultivares. Essa característica tem 

importância econômica, tendo em vista a comercialização do produto. As linhagens IAC 4045 e IAC 

4046, da cultivar Icatu Vermelho, apresentaram maior proporção de sementes do tipo moca, o que sugere 

distúrbio de natureza genética. As variáveis massa de mil sementes, peneira média e rendimento de café 

em coco são características importantes na comercialização do produto. A cultivar Icatu Vermelho, 

linhagem IAC 4046, apresentou o maior valor para a massa de mil sementes (150,80 g), seguido da 

cultivar Acaiá, linhagem IAC 474-19 (148,40 g). O menor valor para essa variável foi encontrado na 

cultivar Bourbon Amarelo linhagem IAC 18 (121,70 g).  

 Com relação à peneira média, em geral, as linhagens das diferentes cultivares apresentaram valores 

crescentes. A cultivar Catuaí Amarelo, linhagem IAC 62, apresentou o maior dado (17,70) entre todas as 

linhagens analisadas, sendo as menores sementes da cultivar Bourbon Amarelo linhagem IAC 18 (15,70), 

característica dessa cultivar (FAZUOLI, 1986). É importante salientar que a variação entre as linhagens pode 

estar relacionada ao genótipo, à localização geográfica, à idade da planta e à carga pendente (GONÇALVES, 

comunicação pessoal). O valor do rendimento de café em coco é um  

 

 

parâmetro utilizado para estimar a produtividade da linhagem em quilogramas de café beneficiado, 

considerando aceitáveis valores médios de 50% (MÔNACO, 1960). As linhagens avaliadas apresentaram baixo 

rendimento, dada a seca prolongada ocorrida em 2000. De acordo com os resultados Quadro 3, a cultivar 

Mundo Novo, linhagem IAC 388-17 apresentou o menor índice, e, portanto, o menor rendimento (42,80%), 

evidenciando que essa linhagem é sensível às condições climáticas (seca prolongada).  

 A Figura 7 mostra a distribuição das linhagens das diferentes cultivares em 

função das características tecnológicas das sementes: 73,8% da variabilidade total do 

experimento encontra-se representada no plano 1/2, sendo o eixo 1, denominado eixo do 

tamanho das sementes, responsável por 42,9% da variabilidade total e, o eixo 2, 

caracterizado essencialmente pela porcentagem de sementes do tipo moca, por 30,9% da 
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 variabilidade total. As variáveis espessura (ES), comprimento (CS) e largura (LS) 

das sementes, situadas à direita no eixo 1, revelam alto índice de correlação entre si. 

Esse conjunto de variáveis apresenta correlação negativa com a porcentagem de 

sementes do tipo concha (CO), localizada à esquerda do eixo 1. Tais variáveis mostram-

se eficientes na identificação de um número reduzido de linhagens das diferentes 

cultivares de café analisadas.  

 
 

 

 

Figura 6. Variabilidade do tamanho das sementes nas linhagens das diferentes cultivares analisadas. 

 

 

 

 

 

 

30,9% 
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Figura 7. Análise em componentes principais. Associação entre as variáveis largura da semente (LS); 

comprimento da semente (CS); espessura da semente (ES); porcentagem de grãos tipo chato (%CT), 

porcentagem de grãos tipo concha (%CO) e porcentagem de grãos tipo moca (%MC); massa de mil 

sementes (MS); peneira média (PM) e rendimento de café em coco (RC). Representação no plano 1-2 das 

linhagens de           C. arabica e derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora selecionadas pelo 

IAC, na Fazenda Monte d´Este, em Campinas (SP). 

 

4.1.1.1.6 Bebida 

Os resultados referentes à avaliação das características organolépticas da bebida 

de café para as linhagens das diferentes cultivares de café acham-se no Quadro 4. Os 

dados foram submetidos à análise da variância, de acordo com BANZATTO e KRONKA 

(1989), verificando-se diferenças estatísticas entre as linhagens para o atributo acidez. 

As amostras revelaram-se bastante aromáticas tanto em relação ao pó quanto à infusão 

preparada. Para defeitos, linhagem IAC 47 da cultivar Catuaí Amarelo, apresentou 2,19 

pontos, enquanto a IAC 100, da mesma cultivar, foi considerada praticamente isenta de 

defeitos, com apenas 0,80 ponto. As linhagens IAC 18 e IAC 99 apresentaram, em 

média, bebidas mais ácidas, comparadas com as linhagens IAC 81 e IAC 100, mas não 

diferiram estatisticamente das demais. A cultivar Mundo Novo linhagem IAC 388-17, 

obteve a média mais alta para amargor (4,89 pontos), considerada moderadamente 

amarga, enquanto a menos amarga foi a cultivar Catuaí Vermelho IAC 81 (2,98 pontos). 

Para as variáveis sabor e sabor residual, a variação entre as linhagens concentrou-se 

entre 5,8 e 7,2 pontos na escala adotada, não se observando diferenças estatísticas entre 
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 as linhagens. A bebida mais encorpada foi a cultivar Catuaí Vermelho, linhagem 

IAC 144 (5,74 pontos), sendo menos encorpada a cultivar Icatu Vermelho, linhagem 

IAC 4045 (4,56 pontos). A pontuação atribuída à qualidade global das diferentes 

linhagens encontra-se entre 6,02 e 7,17 pontos na escala de avaliação, indicando cafés de 

qualidade global superior. Um aspecto importante a ressaltar, refere-se à cultivar 

Bourbon Amarelo, linhagem IAC 18, considerada padrão de qualidade (FAZUOLI, 1986): 

quando comparada às demais linhagens, não apresentou diferença significativa, 

confirmando a baixa variabilidade genética entre as cultivares avaliadas, ainda que 

apresentem diferenças agronômicas como: porte, resistência a H. vastatrix, ciclo de 

maturação, cor do fruto e do broto. Esses resultados demonstram a excelente qualidade 

da bebida das cultivares selecionadas pelo IAC. 

Com os valores obtidos na avaliação dos diferentes atributos, elaborou-se um 

perfil sensorial de resposta de dois grupos de linhagens: sua divisão teve como base a 

média da amplitude de variação entre as linhagens para o atributo qualidade global da 

bebida. Dessa forma, o grupo 1 foi representado pelas linhagens IAC 47, IAC 74, IAC 

46, IAC 144, IAC 18, IAC 2944-6 e IAC 4046, e o grupo 2, constituido pelas linhagens 

IAC 62, IAC 100, IAC 81, IAC 99, IAC H5010-5, IAC 474-19, IAC 4045 e IAC 388-

17. Esses perfis, igualmente denominados impressões dos grupos das linhagens, são 

apresentados na Figura 8, observando-se nuanças entre ambos. As linhagens 

pertencentes ao grupo 2 (Catuaí Vermelho, Catuaí Amarelo, Ouro Verde, Mundo Novo, 

Acaiá e Icatu Vermelho) apresentam uma “impressão” mais desejável do ponto de vista 

de qualidade da bebida, comparadas às linhagens do grupo 1, possuindo bebidas mais 

aromáticas, relativamente encorpadas, com forte sabor residual, menor acidez natural e 

qualidade global superior. 
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Figura 8. Representação do perfil organoléptico de dois grupos de linhagens analisadas 

na Fazenda Monte d´Este, em Campinas (SP). 

 

4.1.1.1.7 Análise química de semente 

Os resultados da avaliação das características químicas de linhagens das 

diferentes cultivares de café encontram-se no Quadro 5. Os dados, submetidos à análise 

da variância, de acordo com BANZATTO e KRONKA (1989), evidenciam diferença 

estatística entre as linhagens para todas as variáveis. Os teores médios de sacarose 

obtidos são semelhantes aos encontrados por CHAGAS (1994) para as cultivares de C. 

arabica. Entre as linhagens de C. arabica, o teor mais elevado de sacarose no 

endosperma das sementes foi determinado na cultivar Ouro Verde, linhagem IAC 

H5010-5 (8,35 g/100 g), diferindo estatisticamente das demais, com exceção das 

linhagens IAC 81 e IAC 99, da cultivar Catuaí Vermelho, enquanto a linhagem IAC 

474-19, da cultivar Acaiá, apresentou o menor valor (6,90 g/100 g). Nas linhagens 

derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora, os teores variaram de 6,87 a 7,30 

g/100g, próximos dos verificados para C. arabica. Segundo SIVETZ (1963), citado por 

CHAGAS (1994), os açúcares e as proteínas são os principais substratos dos cafés crus 

para obtenção de aromas desejáveis no café torrado. 
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  Os dados obtidos sugerem que a porcentagem de proteína bruta encontrada 

nas sementes não é um bom parâmetro de discriminação entre linhagens de C. arabica e 

entre linhagens derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora. A maior 

concentração de proteína (14,43 g/100 g), encontrada em sementes da cultivar Catuaí 

Vermelho, linhagem IAC 144, não difere dos valores observados em sementes das 

linhagens IAC 47, IAC 62, IAC 74, IAC 100, IAC 46, IAC 474-19 e IAC 18 de C. 

arabica e da linhagem IAC 4045, da cultivar Icatu Vermelho, derivada do cruzamento 

C. arabica x C. canephora. 

Com relação ao teor de ácido clorogênico, os dados encontrados confirmam as 

informações publicadas por CLIFFORD (1988) para as linhagens de C. arabica, cujos 

valores variaram entre 4,86 e 6,00 g/100 g, para as cultivares Catuaí Amarelo, linhagem 

IAC 47 e Catuaí Vermelho, linhagem IAC 46 respectivamente. Variação semelhante foi 

observada entre as linhagens descendentes do cruzamento C. arabica x C. canephora, 

cujo teor de ácido clorogênico variou entre 5,28 e 6,11 g/100 g para as linhagens da 

cultivar Icatu Vermelho IAC 4046 e IAC 4045 respectivamente. A linhagem IAC 4045 

apresentou valor estatisticamente superior às demais, com exceção da IAC 46 de Catuaí 

Vermelho.  

  O teor de trigonelina em sementes de cafeeiro variou entre as diferentes 

linhagens. Seus resultados são semelhantes aos descritos por CLIFFORD (1975), citado 

por MACRAE (1988). Nas linhagens derivadas do cruzamento C. canephora x C. 

arabica, a IAC 4045 apresentou valor de trigonelina (1,12 g/100 g) superior às demais 

de C. arabica. Com relação a essas, os teores variaram de 0,82 a 0,99 g/100 g, para as 

linhagens IAC 47 e IAC 99 de Catuaí Amarelo e Catuaí Vermelho respectivamente. 

A cafeína é um dos principais componentes das sementes do cafeeiro; sendo sua 

concentração no endosperma é extremamente variável entre as cultivares e formas 

botânicas das espécies estudadas. Aquelas do gênero Coffea nativas em Madagascar 

apresentam, em sua grande maioria, sementes desprovidas de cafeína. Em C. arabica, 

valores bastante reduzidos, próximos a 0,6 g/100 g, encontram-se na variedade Laurina.  

C. canephora, por sua vez, apresenta teores mais elevados, sendo conhecidos casos de 

clones com cerca de 3,5 g/100 g de cafeína nas sementes. Nas linhagens de C. arabica, a 
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 concentração do alcalóide variou entre 0,95 e 1,16 g/100 g para a cultivar Catuaí 

Amarelo, linhagens IAC 47 e IAC 74 respectivamente. Entre as linhagens derivadas de 

cruzamentos interespecíficos, os teores variaram de 0,92 a 1,17 g/100 g, semelhantes, a 

variação em     C. arabica. Como descritor, o teor de cafeína parece eficiente apenas na 

identificação de espécies do gênero, sendo pouco eficaz na discriminação de cultivares 

de uma mesma espécie, bem como na identificação de linhagens de determinada 

cultivar, como-se observa no Quadro 5. 
Quadro 5. Características químicas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e 

derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora na Fazenda Monte d´Este, em Campinas (SP)1. 

Espécie Cultivar Linhagem Sacarose* Proteína* Ácido 
clorogênico* 

Trigonelina* Cafeína* 

 
      

C.  arabica     
 

  
 

Porte baixo (CtCt)    
 
 
                  

Catuaí Amarelo      

 
 
 
 
 

IAC 47 

% 
 
 
 
 

7,07 de 

% 

 
 
 
 

13,68 abc 

% 
 
 
 
 

4,86 f 

% 
 
 
 
 

0,82 e 

% 
 
 
 
 

0,95 gh 
  IAC 62 7,63 bcd 13,95 abc 4,87 f 0,84 e 1,02 c-g 
  IAC 74 7,44 b-e 14,34 ab 5,56 cd 0,97 bc 1,16 ab 
  IAC 100 7,26 b-e 13,68 abc 5,41 cde 0,89 d 1,04 c-f 
 Catuaí Vermelho IAC 46 7,32 b-e 13,78 abc 6,00 ab 0,94 c 1,10 abc 
  IAC 81 7,78 abc 13,12 cd 5,05 ef 0,89 d 1,00 efg 
  IAC 99 7,84 ab 13,21 cd 5,46 cd 0,99 b 0,98 fgh 
  IAC 144 7,22 cde 14,43 a 5,56 cd 0,88 d 0,99 fgh 
 Ouro Verde IAC H5010-5 8,35 a 13,37 c 5,63 bc   0,96 bc     0,96 gh 
        
 Porte alto (ctct)            
        
 Acaiá IAC 474-19 6,90 e 13,58 abc 5,58 cd 0,94 c 1,09 a-d 
 Bourbon Amarelo IAC 18 7,27 b-e 14,31 ab 5,46 cd 0,96 bc 1,02 c-g 
 Mundo Novo IAC 388-17 7,66 bcd 13,31 c 5,21 def 0,98 bc 1,01 d-g 
 Porte alto (ctct)            

(C.  arabica x          
C. canephora) Icatu Amarelo IAC 2944-6 6,87 e 12,39 d 5,45 cde 0,96 bc 0,92 h 

   Icatu Vermelho IAC 4045 7,30 b-e 13,57 abc 6,11 a 1,12 a 1,17 a 
  IAC 4046 7,09 de 13,43 bc 5,28 cde 1,00 b 1,08 b-e 

1 Médias seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 

* Média de duas repetições. 

 
 
 

4.1.1.2 Fazenda Santa Elisa, Centro Experimental do IAC 
 

Os resultados referentes à avaliação das características botânicas das diferentes 

linhagens de café plantadas na Fazenda Santa Elisa, Centro Experimental do IAC, em 
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 Campinas (SP) encontram-se no Quadro 6. Com relação às variáveis botânicas das 

plantas, observa-se variação entre as diferentes linhagens analisadas.  
 

4.1.1.2.1 Planta 

A cultivar Tupi, linhagem IAC 1669-33, derivada do cruzamento C. arabica x  C. canephora e 

portadora do gene Ct, apresentou bom desenvolvimento para a variável altura de planta (2,06 m). Por 

outro lado, para as linhagens não portadoras desse gene, o melhor desenvolvimento das plantas foi 

observado na cultivar Mundo Novo, de     C. arabica, linhagens IAC 501 e IAC 515, com 3,50 e 3,30 m, 

em média respectivamente. Para o diâmetro da copa, as linhagens IAC 379-19 e IAC 501 da cultivar 

Mundo Novo, não portadoras do gene Ct, apresentaram as maiores médias, 2,02 e 2,01m respectivamente, 

mostrando bom desenvolvimento vegetativo.  

 

4.1.1.2.2 Folha 

Com relação às variáveis botânicas das folhas, estas se apresentaram bastante uniformes nas 

diferentes linhagens (Quadro 6).  

Em geral, a cultivar Tupi, linhagem IAC 1669-33 alcançou os maiores valores para as 

características foliares. Isso pode ser explicado pela origem interespecífica do material. Já a cultivar 

Acaiá, linhagem IAC 474-4, teve os menores valores para essas características, o que pode estar 

relacionado às suas condições de cultivo. 

 

4.1.1.2.3 Flor   

No tocante às variáveis botânicas das flores analisadas, houve pequena variação entre as 

diferentes linhagens (Quadro 6). Em síntese, a cultivar Acaiá, linhagem IAC  

 

474-4, apresentou os maiores valores, em média, para as variáveis inflorescência por axila e flores por 

inflorescência com 2,78 e 2,91 respectivamente. A IAC 515 teve o menor tamanho de botão, 4,4 mm. 

Outra observação interessante relaciona-se com a linhagem IAC 1669-33, da cultivar Tupi, que apresentou 

o maior tamanho de botão, média de 8,50 mm. 

 

4.1.1.2.4 Fruto 

No que concerne às variáveis botânicas dos frutos, houve diferenças entre as linhagens. A IAC 

474-4, da cultivar Acaiá, atingiu o maior valor para comprimento, 16,48 mm de média, corroborando os 

resultados da Fazenda Monte d´Este. A IAC 1669--33, da cultivar Tupi, mostrou os frutos mais largos, 

média de 14,88 mm. A porcentagem de frutos chochos foi considerada normal entre todas as linhagens 

analisadas. 
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 A distribuição das linhagens, de acordo com o índice de similaridade obtido mediante os 

resultados referentes às características botânicas encontra-se na Figura 9: de acordo com seu dendrograma, 

verifica-se que as cultivares de C. arabica possuem aproximadamente 64% de similaridade entre si. Com 

relação à linhagem IAC 1669-33, derivada do cruzamento entre C. arabica x C. canephora, esta 

apresentou 40% de divergência, quando comparada às cultivares de C. arabica, o que pode estar 

relacionado provavelmente com a origem do material e também com o efeito ambiente.     
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Figura 9. Agrupamento das linhagens de acordo com o índice de similaridade obtido 

pelos dados referentes às características botânicas, na Fazenda Santa Elisa, Centro 

Experimental do IAC, em Campinas (SP). 

 

4.1.1.2.5 Semente 
Os resultados referentes à avaliação das características tecnológicas de sementes das linhagens de 

café acham-se no Quadro 7, e a distribuição de linhagens das diferentes cultivares, em relação aos eixos 

projetados, na Figura 10. No quadro 7, observa-se certa variabilidade entre as diferentes linhagens 

analisadas.  

As maiores médias referentes às medidas de comprimento, largura e espessura observaram-se na 

linhagem IAC 474-4, confirmando os dados obtidos na Fazenda Monte d´Este. Por outro lado, a IAC 

1669-33, derivada do cruzamento C. arabica x      C. canephora, apresentou os menores valores para o 

comprimento e a espessura das sementes, com média de 8,42 mm e 3,44 mm respectivamente. 

 

Linhagens de cafeeiro 
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 A respeito das variáveis grãos do tipo chato, concha e moca, as linhagens, sem exceção, 

revelaram alto índice de sementes do tipo chato ou normal. A IAC 379-19, de C. arabica, apresentou a 

maior porcentagem de sementes do tipo moca, com média de 9%, ainda um valor normal. Para a massa de 

mil sementes, a linhagem IAC 474-4 atingiu o maior valor, 165,89 gramas, enquanto a IAC 1669-33 

revelou o menor, apenas 135,50 gramas. Com relação à peneira média, a linhagem IAC 474-4 obteve o 

valor mais alto, 17,80, confirmando os dados de FAZUOLI (1977). Essa é uma característica das linhagens 

IAC 474-4, IAC 474-16 e IAC 474-19, pertencentes à cultivar Acaiá. Com relação ao rendimento de café 

em coco, as linhagens, em geral não demonstraram índices desejáveis em razão da forte seca ocorrida em 

2000. A IAC 379-19 alcançou o mais razoável, com 45,91%, enquanto a IAC 474-4 obteve o menor 

índice, apenas 44,66%. Esse resultado reflete uma redução de 12,5 gramas de café beneficiado para essa 

linhagem, quando comparada com a de melhor rendimento (IAC 379-19). 

A Figura 10 mostra a distribuição de linhagens das diferentes cultivares com relação às 

características tecnológicas de sementes analisadas. Nota-se que 87,3% da variabilidade total do 

experimento se encontra representada no plano 1/2, sendo o eixo 1 (eixo do tamanho das sementes) 

responsável por 55,7% da variabilidade e, o 2 (caracterizado essencialmente pela porcentagem de 

sementes do tipo chato), por 31,6% da variabilidade total. As variáveis peneira média, espessura e largura 

das sementes situadas à direita no eixo 1 mostram alto índice de correlação entre si, confirmando sua 

pouca eficiência na identificação de algumas linhagens entre as diferentes cultivares de café analisadas. 

 

 

 

 

 

  

  

 

Figura 10. Análise em componentes principais. Associação entre as variáveis largura da semente (LS); 

comprimento da semente (CS); espessura da semente (ES); porcentagem de grãos tipo chato (%CT), 

porcentagem de grãos tipo concha (%CO) e porcentagem de grãos tipo moca (%MC); massa de mil 
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 sementes (MS); peneira média (PM) e rendimento de café em coco (RC). Representação no plano 1-

2 das linhagens de           C. arabica e derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora selecionadas 

pelo IAC, na Fazenda Santa Elisa, Centro Experimental do IAC, em Campinas (SP). 

 

4.1.1.2.6 Bebida 

Os resultados referentes à avaliação das características organolépticas da bebida 

de linhagens das diferentes cultivares de café plantadas em Campinas (SP), encontram-

se no Quadro 8. Não se observaram diferenças estatísticas entre as linhagens em relação 

aos atributos analisados. As amostras provenientes dessa localidade também se 

mostraram bastante aromáticas, tanto em relação ao pó como à infusão preparada. 

Quanto ao atributo defeitos, apresentou maior presença a cultivar Acaiá linhagem IAC 

474-4, de C. arabica, com 1,81 ponto e, menor presença, a cultivar Mundo Novo 

linhagem 379-19, de                C. arabica, com apenas 1,28 ponto. O valor obtido para a 

linhagem derivada do cruzamento C. arabica x C. canephora assemelhou-se aos obtidos 

em C. arabica.  

 Com relação à acidez da bebida, as cultivares Mundo Novo, linhagem IAC 501 e 

Acaiá, linhagem IAC 474-4 de C. arabica, apresentaram bebida um pouco menos ácida. 

No que diz respeito ao amargor, alcançou média mais alta a cultivar Tupi, linhagem IAC  

1669-33, com 4,52 pontos, considerada moderadamente amarga. Os atributos sabor e 

sabor residual variaram de 6,27 a 7,45 pontos na escala de avaliação adotada, entre as 

diferentes linhagens, indicando uma forte correlação entre si. Em geral, as linhagens 

apresentaram bebidas encorpadas. Pelo Quadro 8, percebe-se que a pontuação atribuída 

à qualidade global das diferentes linhagens encontra-se entre 6,37 e 7,39 pontos na 

escala de avaliação, sendo consideradas cafés de qualidade global superior, confirmando 

os resultados obtidos na Fazenda Monte d´Este.  

 Com os valores obtidos na avaliação dos diferentes atributos, elaborou-se um perfil 
sensorial de resposta de dois grupos de linhagens, como já discutido no item 4.1.1.1.6. O 
grupo 1 ficou representado pelas linhagens IAC 474-4 e IAC 501 e, o grupo 2, pelas 
linhagens IAC 1669-33, IAC 379-19 e IAC 515. Esses perfis, igualmente denominados 
impressões dos grupos das linhagens, são apresentados na Figura 11. Nota -se que, em 
geral, as linhagens pertencentes ao grupo 2 possuem um conjunto de notas mais 
desejáveis do ponto de vista de qualidade da bebida. Isso se pode observar com relação 
aos atributos fragrância do pó, aroma da bebida, acidez, amargor, sabor, sabor residual e 
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 qualidade global. Por outro lado, o grupo 1 ficou caracterizado por possuir defeitos 
e corpo em  menores proporções. Embora existam diferenças entre os grupos, as 
diferentes linhagens, em sua totalidade, apresentaram qualidade global da bebida tida 
como superior, com notas variando de 6 a 8. 

 

Figura 11. Representação do perfil organoléptico de dois grupos de linhagens analisadas 

na Fazenda Santa Elisa, Centro Experimental do IAC, em Campinas (SP). 

 

4.1.1.2.7 Análise química de semente 

Os resultados da avaliação das características químicas de linhagens das 

diferentes cultivares de café plantadas no Centro Experimental do IAC, em Campinas, 

acham-se no Quadro 9. Observam-se diferenças estatísticas entre as linhagens em 

relação às variáveis analisadas. Entre as de C. arabica, o teor de sacarose no endosperma 

das sementes variou de 6,83 a 8,03 g/100 g, respectivamente, para as linhagens IAC 501 

e IAC 515 da cultivar Mundo Novo, consideradas estatisticamente inferiores ao teor 

obtido para a IAC 1669-33, cultivar Tupi, derivada do cruzamento interespecífico C. 

arabica x C. canephora, 8,85 g/100 g. 

Com relação à porcentagem de proteína, a linhagem IAC 501 da cultivar Mundo 

Novo alcançou a média mais alta, 14,80 g/100 g, diferindo das demais de C. arabica e 
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 da linhagem híbrida. A respeito do ácido clorogênico, a linhagem IAC 515 

apresentou valor estatisticamente superior às demais; por outro lado, a IAC 379-19, da 

mesma cultivar, ficou caracterizada por possuir o menor teor, apenas 4,41g/100 g.  

 

 

 A linhagem IAC 1669-33, cultivar Tupi, derivada do cruzamento C. canephora x 

C. arabica, apresentou dados inferiores aos observados entre as linhagens de C. arabica 

para as variáveis trigonelina e cafeína, com 0,73 e 0,77 g/100 g, respectivamente. 

 Nas linhagens de C. arabica, as variações entre trigonelina e cafeína foram 

bastante próximas, oscilando a porcentagem de trigonelina entre 0,88 e 1,22 g/100 g, 

respectivamente, para as linhagens IAC 474-4 de Acaiá e IAC 501 de Mundo Novo, e a 

porcentagem de cafeína variou entre 0,89 e 1,35 g/100 g, respectivamente, para as 

linhagens IAC 379-19 e IAC 501 da cultivar Mundo Novo.  
 
Quadro 9. Características químicas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e 

derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora na Fazenda Santa Elisa, Centro Experimental do IAC, em 

Campinas (SP)1. 

Espécie Cultivar 

Linhage
m 

Sacarose* Proteína* Ácido 
clorogênico* 

Trigonelina* Cafeína* 

     
                

C. arabica 

 
Porte alto (ctct) 

                 
Acaiá              

   
          
 

IAC 474-4 

% 
 
 

7,09 c 

% 

 
 

12,90 b 

% 
 
 

5,16 b 

% 
 
 

0,88 c  

% 
 
 

1,07 b 
 Mundo Novo IAC 379-19 6,89 c 13,19 b 4,41 c 0,93 c 0,89 c 
  IAC 501 6,83 c 14,80 a 5,35 b 1,22 a 1,35 a 
  IAC 515 8,03 b 13,79 b 6,00 a 1,03 b 1,08 b 
 Porte baixo (CtCt)       
        

(C.  arabica x        
C.  canephora) Tupi IAC 1669-33 8,85 a 13,58 b 5,41 b 0,73 d 0,77 d 

 

1 Médias seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 

* Média de duas repetições. 
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 4.1.2 Estação Experimental de Agronomia, Mococa (SP)  
 

Os resultados referentes à avaliação das características botânicas das diferentes linhagens de café 

encontram-se no Quadro 10.  

 

4.1.2.1 Planta 

No que se refere às variáveis botânicas das plantas, observa-se pequena variação entre as 

linhagens analisadas. Para as portadoras do gene Ct, a linhagem IAC 86 cultivar Catuaí Amarelo, de C. 

arabica, alcançou o maior valor para a altura de planta, 1,98 m, mostrando bom crescimento. Por outro 

lado, entre as linhagens não portadoras do gene Ct, a linhagem IAC 474-16 cultivar Acaiá, de C. arabica, 

apresentou as plantas mais altas, média de 3,22 m. A cultivar Icatu Vermelho revelou valores mais 

elevados do que a cultivar Mundo Novo para a altura da planta. 

Com relação ao diâmetro da copa, entre as linhagens portadoras do gene Ct, a linhagem IAC 

1669-20, derivada do cruzamento C. arabica x C. canephora, caracterizou-se por possuir a maior média, 

1,37 m. Já entre as linhagens não portadoras desse gene, a IAC 4042 alcançou a média mais alta, 1,76 m. 

 

4.1.2.2 Folha 

No tocante às características botânicas das folhas, estas variaram pouco entre as diferentes 

linhagens (Quadro 10). Em síntese, a IAC 4040 de Icatu Vermelho derivada do cruzamento 

interespecífico, apresentou os maiores valores para comprimento e largura da folha e comprimento do 

pecíolo, com média de 11,60, 4,96 e 1,06 cm respectivamente, o que pode ser explicado pela genealogia 

do material. Já a linhagem IAC 86, cultivar Catuaí Amarelo de C. arabica, apresentou os menores valores 

para as mesmas características, 10,14, 4,06 e 0,99. 

4.1.2.3 Flor 

As análises das variáveis botânicas das flores não foram completamente realizadas, pois a 

linhagem IAC 376-4 de Mundo Novo não floresceu em razão da seca prolongada ocorrida no ano em que 

foi analisado o experimento, ocorrendo o mesmo com a linhagem IAC 474-16 da cultivar Acaiá. Em geral, 

pode-se observar uma pequena variação entre as diferentes linhagens analisadas. A IAC 4042 de Icatu 

Vermelho apresentou as maiores médias para as variáveis inflorescência por axila e flores por 

inflorescência, 2,32 e 3,11 respectivamente. Esse resultado mostra o grande potencial produtivo das 

linhagens de origem interespecífica. Já a IAC 1669-20 cultivar Obatã, apresentou o menor tamanho do 

botão, 4,19 mm, assim como o menor comprimento do estilo-estigma, 8,38 mm.  

 

4.1.2.4 Fruto 

Para as variáveis botânicas dos frutos, as diferentes linhagens não apresentaram grandes 

diferenças (Quadro 10). Em geral, a IAC 474-16 cultivar Acaiá foi caracterizada por possuir o maior 

tamanho dos frutos, média de 15,43 mm. Por outro lado, a IAC 4042, apresentou os frutos mais largos, 
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 13,60 mm. Com relação à porcentagem de frutos chochos, entre as linhagens de C. arabica, a IAC 

376-4 cultivar Mundo Novo de          C. arabica apresentou o maior valor, 15%, assemelhando-se aos 

obtidos para a linhagem IAC4042, descendente do cruzamento entre as espécies C. arabica x C. 

canephora.    

 A distribuição das linhagens de acordo com o índice de similaridade obtido mediante os 

resultados referentes às características botânicas encontra-se na Figura 12. Com base nesse dendrograma, 

verifica-se que as linhagens de C. arabica e as derivadas do cruzamento entre C. arabica x C. canephora 

apresentaram 68,38% de similaridade, confirmando a baixa variabilidade genética existente entre elas. 

Verifica-se, também, a existência de dois grupos distintos de linhagens, divergindo apenas em 

8%. Um fato a ressaltar é a existência de linhagens tanto de        C. arabica como híbridas nos mesmos 

grupos, indicando baixa variabilidade genética entre elas.  

376-4
IAC

4042
IAC

1669-20
IAC

474-16
IAC

4040
IAC

86
IAC

   68,38

   78,92

   89,46

  100,00

Similaridade (%)

 

 

Figura 12. Agrupamento das linhagens de acordo com o índice de similaridade obtido 

mediante os resultados referentes às características botânicas, na Estação Experimental 

de Agronomia do IAC, em Mococa (SP). 

 

4.1.2.5 Semente 
Os resultados referentes à avaliação das características tecnológicas de sementes de linhagens das  

cultivares de café plantadas em Mococa (SP), estão no Quadro 11. Tais dados foram submetidos à análise 

Linhagens de cafeeiro 
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 em componentes principais (ACP), com exceção do rendimento de café em coco. A distribuição de 

linhagens das diferentes cultivares em relação aos eixos projetados, acha-se na Figura 13.  

No Quadro 11, pode-se notar certa variabilidade entre as diferentes linhagens analisadas. A IAC 474-16 de 

Acaiá apresentou a maior média para o comprimento da semente, 9,56 mm, confirmando os resultados das 

diferentes localidades. Já a linhagem IAC 376-4 de Mundo Novo ficou caracterizada por possuir as 

sementes mais largas,      6,94 mm. Com relação à espessura, a linhagem IAC 1669-20 cultivar Obatã, 

alcançou o  

 

 
maior valor, 3,80 mm. No tocante às variáveis grãos do tipo chato, concha e moca, as sementes do tipo 

chato ou normal predominaram nas diferentes linhagens.  

Deve-se destacar que a IAC 4040 cultivar Icatu Vermelho revelou alta porcentagem de sementes do tipo 

moca, o que pode ser explicado pela origem do material.  A respeito da variável massa de mil sementes, a 

linhagem IAC 376-4 cultivar Mundo Novo alcançou o maior valor 154,92 gramas, enquanto a IAC 86 

cultivar Catuaí Amarelo atingiu apenas 117,00 gramas de média. A linhagem IAC 376-4 exibiu os maiores 

valores para as variáveis peneira média e rendimento de café em coco, 17,40 e 45,91% respectivamente. A 

linhagem IAC 474-16 cultivar Acaiá apresentou peneira média um pouco inferior aos resultados obtidos 

nas diferentes localidades, o que sugere uma grande influência ambiental. No que se refere ao rendimento 

de café em coco, as linhagens apresentaram índices abaixo dos aceitáveis (MÔNACO,1960). A linhagem 

IAC 1669-20 cultivar Obatã revelou o menor índice para a variável, apenas 43,01%, representando um 

déficit na produção de 29 gramas a menos de café beneficiado, quando comparada com a linhagem de 

melhor rendimento, IAC 376-4.  

       A Figura 13 mostra a distribuição de linhagens das diferentes cultivares com relação às características 

tecnológicas de sementes analisadas. Observa-se que 75,0% da variabilidade total do experimento 

encontra-se representada no plano 1/2, sendo o eixo 1 (tamanho das sementes) responsável por 44,5% e o 

eixo 2 (caracterizado essencialmente pela variável espessura das sementes), responsável por 30,5% da 

variabilidade total. As variáveis peneira média (PM) e comprimento das sementes (CS), situadas à direita 

no eixo 1, apresentam alto índice de correlação entre si.   
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Figura 13. Análise em componentes principais. Associação entre as variáveis largura da semente (LS); 

comprimento da semente (CS); espessura da semente (ES); porcentagem de grãos tipo chato (%CT), 

porcentagem de grãos tipo concha (%CO) e porcentagem de grãos tipo moca (%MC); massa de mil 

sementes (MS) e peneira média (PM). Representação no plano 1-2 das linhagens de C. arabica e derivadas 

do cruzamento C. arabica x C. canephora selecionadas pelo IAC, na Estação Experimental de Agronomia 

do IAC, em Mococa (SP).  

 

4.1.2.6 Bebida 
Os resultados referentes à avaliação das características organolépticas da bebida de linhagens das 

diferentes cultivares de café plantadas em Mococa (SP) encontram-se no Quadro 12. Não se observaram 

diferenças estatísticas entre as linhagens quanto aos atributos analisados. As amostras mostraram-se 

aromáticas tanto em relação ao pó como à infusão preparada. No tocante aos defeitos, apresentou maior 

presença a cultivar Obatã, linhagem IAC 1669-20, com 2,31 pontos, e menor presença a cultivar Catuaí 

Amarelo linhagem IAC 86, com apenas 1,01 ponto. Com relação à acidez da bebida, as linhagens IAC 

4042 de Icatu Vermelho e IAC 1669-20 cultivar Obatã apresentaram bebida um pouco mais ácida que as 

demais.  

No que diz respeito ao amargor, alcançou média mais alta a cultivar Mundo Novo linhagem IAC 

376-4, com 4,11 pontos, considerada moderadamente amarga. No que concerne às variáveis sabor e sabor 

residual, a variação entre as linhagens concentrou-se  

entre 6,19 e 7,19 pontos na escala de avaliação adotada, mostrando alta correlação entre si. Referindo-se 

ao atributo corpo, a linhagem IAC 474-16 de Acaiá apresentou o menor valor, 4,62 g/100 g; por outro 

lado, a linhagem IAC 4042 de Icatu Vermelho ficou caracterizada por possuir a bebida mais encorpada, 

com 5,91 g/100 g. 

A pontuação atribuída à qualidade global das diferentes linhagens ficou entre 6,28 e 7,09 pontos na escala 

de avaliação, sendo consideradas cafés de qualidade global superior.  
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 Com os valores obtidos na avaliação dos diferentes atributos, elaborou-se um perfil sensorial de 

resposta de dois grupos de linhagens, como discutido nos itens anteriores: o grupo 1, representado pelas 

linhagens IAC 1669-20 cultivar Obatã, IAC 4040 cultivar Icatu Vermelho e IAC 376-4 cultivar Mundo 

Novo, e o grupo 2, constituído pelas linhagens IAC 86 cultivar Catuaí Amarelo, IAC 474-16 cultivar 

Acaiá e IAC 4042 cultivar Icatu Vermelho. Esses perfis, igualmente denominados impressões dos grupos 

das linhagens, acham-se na Figura 14. Em geral, o grupo 1 apresenta-se bastante similar ao 2, no que diz 

respeito aos atributos fragrância do pó, aroma da bebida, defeitos, acidez, amargor e corpo. O mesmo não 

acontece com os atributos sabor, sabor residual e qualidade global. Em síntese, as diferentes linhagens 

analisadas possuem cafés com qualidade global superior, confirmando a baixa variabilidade genética 

existente entre linhagens das cultivares de café estudadas.  

Figura 14. Representação do perfil organoléptico de dois grupos de linhagens analisadas 

na Estação Experimental de Agronomia do IAC, em Mococa (SP). 

  

4.1.2.7 Análise química de semente 
Os resultados referentes à avaliação das características químicas de linhagens das cultivares de café 

plantadas em Mococa (SP) estão no Quadro 13. Observaram-se diferenças estatísticas entre as linhagens 

em relação às variáveis analisadas. No que diz respeito à sacarose, entre as linhagens de C. arabica, os 

teores variaram de 6,86 a           7,51 g/100 g, considerados inferiores aos obtidos para as linhagens IAC 

4042 de Icatu Vermelho e IAC 1669-20 de Obatã, oriundas do cruzamento C. arabica x C. canephora. A 
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 maior concentração de proteína, 14,30 g/100 g, encontrada em sementes da linhagem IAC 86 

cultivar Catuaí Amarelo de C. arabica, difere dos valores observados em sementes das linhagens do tipo 

arábica. Com relação à porcentagem de ácido clorogênico, não se observaram diferenças estatísticas entre 

linhagens de C. arabica e as descendentes do cruzamento C. arabica x C. canephora, mas do tipo arábica.  

 O teor de trigonelina variou de 0,73 a 1,00 g/100 g entre as linhagens descendentes do 

cruzamento interespecífico, respectivamente para as linhagens IAC 1669-20 cultivar Obatã e IAC 4042 

cultivar Icatu Vermelho. Observou-se variação menos acentuada entre as linhagens de C. arabica. Os 

teores de cafeína entre tais linhagens variaram de 0,87 a      1,12 g/100 g, respectivamente, para IAC 86 

cultivar Catuaí Amarelo e IAC 376-4 cultivar Mundo Novo, e, para as linhagens derivadas do cruzamento 

C. arabica x C. canephora, oscilaram entre 0,70 e 0,95 g/100 g, para IAC 1669-20 cultivar Obatã e IAC 

4042 Icatu Vermelho respectivamente. 

 
Quadro 13. Características químicas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e 

derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora na Estação Experimental de Agronomia do IAC, em 

Mococa (SP)1. 

 

Espécie Cultivar Linhage
m 

Sacarose* Proteína* Ácido 
clorogênico* 

Trigonelina* Cafeína* 

 
                   

C.  arabica 

 
Porte baixo (CtCt) 

                   
Catuaí Amarelo 

 
 
 

IAC 86 

% 
 
 

7,38 b 

% 

 
 

14,30 a 

% 
 
 

5,09 b 

% 
 
 

0,95 b 

% 
 
 

0,87 b 
        
 Porte alto (ctct)       
        
 Acaiá IAC 474-16 7,51 b 13,45 b 5,62 a 0,95 b 1,08 a 
 Mundo Novo IAC 376-4 6,86 c 13,23 b 4,56 c 1,03 a 1,12 a 
        
 Porte baixo (CtCt)       
        

(C.  arabica x Obatã IAC 1669-20 8,07 a 11,53 d 5,28 b 0,73 c 0,70 c 
C.  canephora)        

 Porte alto (ctct)       
        
 Icatu Vermelho IAC 4040 7,11 bc 12,35 c 5,39 ab 0,99 ab 0,73 c 
  IAC 4042 8,11 a 13,17 b 5,60 a 1,00 ab 0,95 b 

 
1 Médias seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 

* Média de duas repetições. 
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 4.1.3  Fazenda Santo Antônio, Pedregulho (SP) 
Os resultados referentes à avaliação das características botânicas das diferentes linhagens de café 

plantadas na Fazenda Santo Antônio, em Pedregulho (SP) estão no quadro 14.  

 

4.1.3.1 Planta 

A respeito das variáveis botânicas das plantas analisadas, a linhagem IAC 44, cultivar Catuaí 

Vermelho portadora do gene Ct, apresentou, em média, 2,22 m para a variável altura de planta. Entre as 

linhagens não portadoras do gene Ct, a IAC 2945 de Icatu Vermelho alcançou o maior valor para a 

variável, com média de 2,89 m. Para o diâmetro da copa, a IAC 3282 de Icatu Precoce obteve o maior 

valor, 1,94 m, não diferindo, no entanto, das demais. 

 

4.1.3.2 Folha 

Com relação às variáveis botânicas das folhas, a linhagem IAC 44 apresentou os maiores valores 

para comprimento da folha e do pecíolo, enquanto a IAC 3282 de Icatu Precoce caracterizou-se por 

possuir as folhas mais largas, média de 5,42 cm.  

 

4.1.3.3 Flor 

As variáveis botânicas das flores pouco variaram entre as diferentes linhagens analisadas.  Em 

síntese, para as variáveis inflorescência por axila e flores por inflorescência, a linhagem IAC 44 de Catuaí 

Vermelho alcançou os maiores valores, com média de 2,15 e 2,59 respectivamente. No tocante ao 

tamanho do botão, as diferentes linhagens não apresentaram variações.   

 

4.1.3.4 Fruto 

O tamanho dos frutos apresentou pouca variação entre as linhagens. A IAC 44 de Catuaí Vermelho 

apresentou frutos com os maiores comprimentos, e a IAC 3282 de Icatu Precoce, os frutos mais largos. A 

porcentagem de frutos chochos foi considerada normal para as diferentes linhagens, com média de 11%. 

De modo geral, as diferenças encontradas nas características botânicas das cultivares Icatu 

Vermelho e Icatu Precoce estão relacionadas com sua origem interespecífica, apesar de fenotipicamente 

serem do tipo arábica, como já observado. 

A distribuição das linhagens, de acordo com o índice de similaridade obtido pelos resultados 

referentes às características botânicas, encontram-se na Figura 15. Segundo esse dendrograma, verifica-se 

que as diferentes linhagens apresentaram apenas 32,43% de similaridade entre si, o que demonstra a forte 

influência do ambiente sobre elas. 
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Figura 15. Agrupamento das linhagens de acordo com o índice de similaridade obtido 

por meio dos resultados referentes às características botânicas, na Fazenda Santo 

Antônio, em Pedregulho (SP). 

 

 

 

4.1.3.5 Semente 
No Quadro 15, encontram-se os resultados relativos à avaliação das características tecnológicas de 

sementes das linhagens de café plantadas em Pedregulho (SP) os quais foram submetidos a uma análise 

em componentes principais (ACP), com exceção da variável rendimento de café em coco. No Quadro 15, 

pode-se observar certa uniformidade entre as linhagens analisadas. A IAC 44 de Catuaí Vermelho 

alcançou os maiores valores para as variáveis comprimento e largura da semente, com 9,01 e 6,90 mm 

respectivamente, enquanto as sementes mais espessas foram representadas pela linhagem IAC 2945 de 

Icatu Vermelho, com 3,70 mm. A respeito das variáveis grãos do tipo chato, concha e moca, nota-se que a 

porcentagem de sementes do tipo chato ou normal foi predominante, seguindo o padrão das demais 

linhagens avaliadas. Para a massa de mil sementes, a linhagem IAC 44 alcançou o maior valor, 156,60 

gramas, enquanto a IAC 3282 obteve o menor peso, apenas 135,90 gramas. O valor da peneira média para 

as linhagens ficou em torno de 17.  No tocante ao rendimento de café em coco, não foi possível obter esse 

Linhagens de cafeeiro 
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 dado referente à linhagem IAC 3282. A linhagem IAC 44 da cultivar Catuaí Vermelho obteve o 

melhor índice, 47,04% e, no outro extremo, a IAC 2945 de Icatu Vermelho obteve o índice menos 

aceitável, apenas 42,39%, representando queda na produção de 46,5 gramas de café beneficiado, em 

relação à linhagem IAC 44. 

 A Figura 16 mostra a distribuição de linhagens das diferentes cultivares plantadas em Pedregulho 

(SP) com relação às características tecnológicas de sementes analisadas. Nota-se que 100,0% da 

variabilidade total do experimento encontra-se representada no plano 1/2, sendo o eixo 1, denominado 

eixo do tamanho das sementes, responsável por 72,9% e, o eixo 2, caracterizado essencialmente pela 

variável largura das sementes (LS), responsável por 27,1% da variabilidade total. As variáveis massa de 

mil sementes (MS), comprimento (CS) e espessura (ES) das sementes, peneira média (PM) e porcentagem 

de sementes do tipo moca (%MC) situadas à esquerda no eixo 1 apresentam alto índice de correlação entre 

si.   

 

 
  

  

 

Figura 16. Análise em componentes principais. Associação entre as variáveis largura da semente (LS); 

comprimento da semente (CS); espessura da semente (ES); porcentagem de grãos tipo chato (%CT), 

porcentagem de grãos tipo concha (%CO) e porcentagem de grãos tipo moca (%MC); massa de mil 

sementes (MS) e peneira média (PM). Representação no plano 1-2 das linhagens de C. arabica e derivadas 

do cruzamento C. arabica x C. canephora selecionadas pelo IAC, na Fazenda Santo Antônio, em 

Pedregulho (SP). 

  

4.1.3.6 Bebida 
Os resultados referentes à avaliação das características organolépticas da bebida de linhagens das 

diferentes cultivares de café plantadas em Pedregulho (SP) estão no Quadro 16. Observaram-se diferenças 

estatísticas entre a linhagem de C. arabica e as derivadas de cruzamentos interespecíficos em relação aos 

PM 
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 atributos fragrância do pó, aroma e acidez da bebida. O mesmo não ocorreu entre as linhagens 

oriundas de cruzamentos C. arabica x C. canephora. Com relação à fragrância do pó, as linhagens 

híbridas mostraram-se superiores à IAC 44 cultivar Catuaí Vermelho, de C. arabica. Para o aroma, a 

linhagem IAC 2945 de Icatu Vermelho foi considerada superior à IAC 44 cultivar Catuaí Vermelho de C. 

arabica. Em acidez, a linhagem IAC 44 cultivar Catuaí Vermelho apresentou-se superior à IAC 3282 

cultivar Icatu Precoce, oriunda do cruzamento interespecífico, não diferindo, porém da IAC 2945 de Icatu 

Vermelho. Com relação ao amargor, a linhagem IAC 2945 alcançou a média mais alta, 4,85, e IAC 44 

apresentou o menor valor, apenas 3,55 pontos. No que concerne às variáveis sabor e sabor residual, 

variaram de 5,53 a 6,98 pontos na escala adotada. As linhagens oriundas do cruzamento interespecífico C. 

arabica x C. canephora alcançaram os maiores valores para o atributo corpo, não diferindo 

estatisticamente, porém, da linhagem de C. arabica. Deve-se salientar que, embora a linhagem IAC 44 de 

Catuaí Vermelho tenha apresentado uma média de 5,68 pontos para o atributo qualidade global, sendo 

classificada como bebida de qualidade global tradicional, esta não diferiu estatisticamente das demais 

linhagens.    

 Com os valores obtidos na avaliação dos diferentes atributos, elaborou-se um perfil sensorial de 

resposta de dois grupos de linhagens, como discutido nos itens anteriores. O grupo 1 ficou representado 

pela linhagem IAC 44 de Catuaí Vermelho e, o 2, pelas linhagens IAC 3282 e IAC 2945. Esses perfis, 

igualmente denominados impressões dos grupos das linhagens, são apresentados na Figura 17. O grupo 2 

possui uma “impressão”, mais desejável quando comparada com a do 1, pois apresenta fragrância do pó, 

aroma da bebida, amargor, sabor, sabor residual, corpo e qualidade global superiores, assim como 

menores defeitos e acidez. As linhagens do grupo 2 foram classificadas como cafés com qualidade global 

superior, evidenciando a qualidade excelente de bebida das cultivares Icatu Precoce e Icatu Vermelho, 

enquanto o grupo 1, foi classificado como café com qualidade global tradicional. A Figura 17 ilustra com 

clareza as diferenças existentes entre os grupos analisados. 
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Figura 17. Representação do perfil organoléptico de dois grupos de linhagens analisadas 

na Fazenda Santo Antônio, em Pedregulho (SP). 
 

4.1.3.7 Análise química de semente 
Os resultados referentes à avaliação das características químicas de linhagens das diferentes 

cultivares de café plantadas em Pedregulho (SP) encontram-se no Quadro 17, onde se observaram 

diferenças estatísticas entre as linhagens em relação às variáveis analisadas.  

Para a sacarose, a linhagem IAC 44, cultivar Catuaí Vermelho de C. arabica apresentou 7,58 g/100 g, 

diferindo da IAC 2945 de Icatu Vermelho. A porcentagem de proteína variou significativamente nas 

linhagens. Com relação ao ácido clorogênico e à trigonelina, a linhagem IAC 3282 cultivar Icatu Precoce 

apresentou valores superiores aos encontrados na linhagem IAC 44 cultivar Catuaí Vermelho, de C. 

arabica. Para a cafeína, a IAC 44 de Catuaí Vermelho de C. arabica apresentou valor estatisticamente 

inferior aos observados entre as linhagens derivadas do cruzamento interespecífico, apenas               0,74 

g/100 g.  
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 Quadro 17. Características químicas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. 

arabica e derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora na Fazenda Santo Antônio, em Pedregulho 

(SP)1. 

 

 
 

Espécie Cultivar Linhage

m 

Sacarose* Proteína* Ácido 

clorogênico* 

Trigonelina* Cafeína* 

         

                

C.  arabica 

 

   
 

Porte baixo(CtCt) 

                   

 

                   

Catuaí Vermelho 

 
 

 

 

 

IAC 44 

% 
 

 

 

 

7,58 a 

% 

 

 

 

 

11,23 c 

% 
 

 

 

 

5,30 b 

% 
 

 

 

 

0,85 b 

% 
 

 

 

 

0,74 b 

        

 Porte alto(ctct)       

        
(C.  arabica x Icatu Precoce IAC 3282 7,43 a 12,88 a 5,67 a 1,00 a 0,92 a 
C.  canephora) Icatu Vermelho IAC 2945 6,38 b 11,95 b 5,48 ab 0,87 b 0,93 a 

 

1 Médias seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 

* Média de duas repetições. 
 

4.2 Variáveis qualitativas 

 
As variáveis qualitativas de todas as cultivares e linhagens analisadas são apresentadas nos 

Quadros 18, 19, 20 e 21. É importante ressaltar que elas foram avaliadas para o conjunto total de 

linhagens, independentemente dos locais onde cada uma se encontra, pois, tratando-se de características 

monogênicas, são pouco afetadas pelo ambiente, além de possuírem genótipos bem definidos.  

 

4.2.1 Planta 

No que concerne à característica formato da planta da cultivar Acaiá, linhagens IAC 474-4, IAC 

474-16 e IAC 474-19 foram consideradas cilindrocônico e, as demais linhagens, cilíndricas (Quadro 18). 

Para a classificação relacionada à altura, foram estabelecidas cinco classes: muito alta, alta, média, baixa e 

muito baixa. As linhagens da cultivar Mundo Novo foram classificadas como muito altas; as cultivares 

Bourbon Amarelo, Icatu Vermelho, Icatu Precoce, Icatu Amarelo e Acaiá como altas; as cultivares Catuaí 
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 Vermelho, Catuaí Amarelo e Ouro Verde como médias e, finalmente, as cultivares Tupi e Obatã, 

como baixas. Um procedimento semelhante foi adotado na análise do diâmetro da copa das plantas, sendo 

também definidas cinco classes: muito grande, grande, médio, pequeno e muito pequeno. A mesma 

distribuição das cultivares verificada em relação à altura foi observada mediante a variável diâmetro da 

copa. Deve-se salientar que o porte das plantas está correlacionado diretamente com o comprimento dos 

seus internódios e, no caso específico das linhagens selecionadas pelo IAC, apenas o gene Ct é 

responsável pelo porte baixo (CtCt) ou alto (ctct) das plantas. As cultivares Tupi, linhagem IAC 1669-33 e 

Obatã linhagem IAC 1669-20, apresentaram internódios curtos; nas diferentes linhagens das cultivares 

Catuaí Vermelho, Catuaí Amarelo e Ouro Verde, foram considerados médios e, nas demais cultivares, 

longos. Sem exceção, as linhagens apresentaram ramificação plagiotrópica horizontal. A intensidade da 

ramificação plagiotrópica foi considerada alta para as cultivares Catuaí, Obatã, Tupi e Ouro Verde, média, 

para as cultivares Mundo Novo e Icatus, e baixa para as cultivares Acaiá e Bourbon Amarelo, o que indica 

um bom potencial produtivo de quase todas as avaliadas. No entanto, todas as cultivares apresentaram 

baixa quantidade de ramos ortotrópicos, de flexibilidade mediana. A característica resistência à ferrugem 

pode ser considerada um bom descritor qualitativo, pois identifica as cultivares que possuem partes do 

genoma de C. canephora das cultivares de C. arabica, como se observa no Quadro 18.  

 

4.2.2 Folha 

Os dados qualitativos obtidos referentes às folhas encontram-se no Quadro 19. Em relação ao 

comprimento das folhas, foram estabelecidas três classes: curto, médio e longo. Apenas as folhas da 

cultivar Bourbon Amarelo foram consideradas curtas e somente as das cultivares Tupi e Obatã, longas. 

Como se sabe, Tupi e Obatã são cultivares de C. arabica de porte baixo e resistentes à ferrugem, sendo 

essa resistência oriunda do Híbrido de Timor, um híbrido natural entre C. arabica e C. canephora. As 

cultivares Icatu Vermelho, Icatu Amarelo e Icatu Precoce, também obtidas através de hibridação inicial 

entre essas duas espécies, apresentaram, assim como as demais cultivares, folhas de tamanho médio. 

Quanto à largura, as folhas também foram definidas em três classes: larga, média e estreita. A mesma 

classificação observada quanto ao comprimento foi verificada em relação à largura das folhas. Assim, as 

curtas foram consideradas estreitas, as longas, largas e as de comprimento médio, de largura média. A 

forma das folhas foi considerada elíptica para todas as linhagens. É importante assinalar que a cor das 

folhas jovens é um importante descritor para as linhagens. Por meio dela, é possível separar, por exemplo, 

linhagens da cultivar Mundo Novo, como exemplo, linhagens IAC 376-4 e IAC 388-17, as quais possuem 

broto verde, das linhagens IAC 501, IAC 515 e IAC 379-19, com folhas novas de coloração bronze. Nota-

se, também, que as linhagens das cultivares Icatu Vermelho, Icatu Amarelo e Icatu Precoce, ainda não 

possuem essa característica fixada, apresentando as duas cores de broto. Folhas de todas as linhagens 

foram consideradas verde-escuras e com bordas onduladas, mas enquanto a ondulação é média na maioria 

das linhagens, foi considerada forte nas cultivares Obatã e Tupi (Quadro 19). Deve-se salientar que as 
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 domácias das folhas de todas as linhagens foram consideradas parcialmente desenvolvidas e isentas 

de pubescência e também que a profundidade da nervura secundária foi considerada pequena.  

 

4.2.3 Flor 

A respeito das características das flores - Quadro 20 - para o número de inflorescência por axila e 

o número de flores por inflorescência, foram definidas três classes: baixa, média e alta. Como a produção 

das plantas pode ser definida por uma equação complexa onde essas duas variáveis têm um peso bastante 

importante, e as cultivares são selecionadas em princípio pelo nível de produtividade das plantas, a 

classificação alta atribuída a todas elas era bastante previsível. Apenas o Bourbon Amarelo mostrou índice 

médio dessas variáveis. Convém salientar que se trata da mais antiga das cultivares avaliadas neste  estudo 

e que um ganho significativo de produção foi acumulado no desenvolvimento das cultivares mais recentes. 

Todas as cultivares de C. arabica apresentaram pólen fértil, sendo autocompatíveis, embora a taxa de 

polinização cruzada varie ligeiramente, sobretudo nas cultivares Icatu Vermelho, Icatu Amarelo e Icatu 

Precoce, Tupi e Obatã que apresentam origem interespecífica (FAZUOLI, 1991). 

 

4.2.4 Fruto 

Os dados qualitativos obtidos referentes aos frutos também se encontram no Quadro 20. Para a 

característica formato dos frutos, observa-se que todos eles são oblongos. No entanto, sua cor pode ser 

considerada como importante descritor e permite a separação de alguns cultivares como Catuaí Amarelo 

de Catuaí Vermelho e Icatu Vermelho de Icatu Amarelo. Em relação ao tamanho, (pequeno, médio e 

grande), apenas a cultivar Acaiá apresentou frutos considerados grandes, enquanto na cultivar Bourbon 

Amarelo eram pequenos. Os frutos das demais cultivares foram considerados de tamanho médio. 

Nenhuma das cultivares apresentou frutos com sépalas. A aderência dos  

 

frutos aos ramos separa as cultivares em apenas dois grupos: alta, para as cultivares de origem 

interespecífica como Obatã, Tupi, Icatu Vermelho, Icatu Amarelo e Icatu Precoce, e média para as demais. 

Essa característica é muito importante para a colheita dos frutos, seja manual, seja principalmente, 

mecânica. 

 

4.2.5 Semente  

As variáveis qualitativas das sementes encontram-se no Quadro 21. Em relação ao comprimento e 

à largura as linhagens da cultivar Acaiá foram consideradas longas e estreitas, enquanto as sementes das 

linhagens da cultivar Mundo Novo apresentaram comprimento e largura médias. Sementes das demais 

cultivares foram consideradas curtas e largas. Para a espessura, todas as linhagens foram consideradas 

médias e o endosperma das suas sementes de coloração verde. A película prateada tida como clara e pouco 

aderente nas cultivares de C. arabica, também o foi nas cultivares híbridas, fato esse muito importante, 
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 pois sabe-se que na espécie C. canephora a película prateada é mais fortemente aderida. Para o teor 

de cafeína, todas as cultivares foram consideradas médias. No entanto, para a característica massa de cem 

sementes, apenas a cultivar Acaiá foi tida como alta, enquanto as sementes das demais cultivares foram 

consideradas como tendo massa de cem sementes média. 

 

4.2.6 Ciclo de maturação 

Uma importante característica avaliada, inserida também no Quadro 21, refere-se ao ciclo de 

maturação dos frutos ou, mais especificamente, ao período compreendido entre a antese e a maturação 

completa dos frutos, pois esta permite separar algumas cultivares de café. Cinco classes foram 

estabelecidas: muito precoce, precoce, médio, tardio e muito tardio. As cultivares Acaiá, Bourbon 

Amarelo, Icatu Precoce e Tupi foram classificadas como precoces, a cultivar Mundo Novo, como média e, 

as demais, de maturação tardia.  

 

 

 

 

4.2.7 Ciclo até a primeira produção após o plantio 

Com relação ao ciclo até a primeira produção após o plantio - Quadro 21 - as cultivares Acaiá e 

Mundo Novo foram classificadas como tardias, a cultivar Bourbon Amarelo, média e as demais, como 

precoces. 

Entre as variáveis qualitativas utilizadas nesse estudo, pode-se separar algumas de grande 

importância para a identificação de linhagens das diferentes cultivares, tais como porte, cor do fruto, ciclo 

de maturação, resistência a H. vastatrix e coloração das folhas novas. Esta característica pode ser utilizada 

para identificar linhagens dentro de uma mesma cultivar, como a Mundo Novo, discutida anteriormente, 

evidenciando a utilidade das características qualitativas para aplicar nos estudos de caracterização de 

linhagens das cultivares de café. 

As onze cultivares de café analisadas neste trabalho podem ser identificadas apenas pelas 

características qualitativas - Quadro 22. A grande dificuldade é separar, por exemplo, linhagens de Catuaí 

Vermelho e Catuaí Amarelo utilizando características qualitativas ou quantitativas. 

Existe, portanto, a necessidade de empregar outros parâmetros, que possam acessar as diferenças 

fenotípicas e genéticas observadas entre as linhagens estudadas. Marcadores moleculares, tais como 

Random Amplified Polymorphic DNA (RAPD), Single Sequence Repeat (SSR) e Amplified Fragment 

Lenght Polymorphism (AFLP), poderão representar ferramentas alternativas para a identificação dessas 

linhagens. 
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 5. CONCLUSÕES 

 
1. Mediante a utilização de algumas variáveis quantitativas tecnológicas de sementes, tais como 

comprimento da semente, peneira média e porcentagem de sementes do tipo moca, foi possível identificar 

algumas cultivares de café selecionadas pelo Instituto Agronômico de Campinas: Acaiá, Bourbon 

Amarelo e Icatus. 

2. O uso de variáveis qualitativas, como: porte, cor do fruto, resistência a H. vastatrix, ciclo de 

maturação e cor do broto, permitiu identificar as diferentes cultivares de café selecionadas pelo Instituto 

Agronômico de Campinas. No entanto, algumas dessas variáveis foram pouco eficientes na identificação 

de linhagens de uma mesma cultivar. 

3. A variável qualitativa coloração das folhas novas foi capaz de identificar diferentes 

linhagens dentro de uma mesma cultivar, como é o caso da Mundo Novo, mostrando ser um descritor 

muito importante, dentro de um trabalho de caracterização da espécie C. arabica.  

4. O uso simultâneo dos descritores relacionados neste trabalho possibilitou separar as onze 

cultivares de café analisadas.  

5. As variáveis organolépticas da bebida e químicas não permitiram identificar as diferentes 

cultivares e linhagens de café estudadas. 
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 ANEXOS 
 
 

Figura 18. Tipos de ramificação secundária em cafeeiros. 
 
 

Figura 19. Folhas de cafeeiros resistentes e suscetíveis a Hemileia vastatrix, agente da ferrugem 

alaranjada das folhas. 

 

 

Figura 20. Diferentes formatos do limbo foliar de cafeeiros de Coffea arabica. 

 
 

 
Figura 21. Coloração das folhas jovens de cafeeiros da espécie Coffea arabica. 

 
 
Figura 22. Coloração das folhas adultas de cafeeiros da espécie Coffea arabica. 

 
 

Figura 23. Presença ou ausência de ondulação das bordas nas folhas de cafeeiros. 
 
 

Figura 24. Diferentes tamanhos de frutos maduros de cultivares de               Coffea arabica. 

 
 

Figura 25. Coloração dos frutos maduros de cultivares de Coffea arabica. 
 
 

Figura 26. Presença ou ausência de sépalas em frutos maduros de cafeeiros. 
 

 

Figura 27. Diferentes comprimentos e larguras das sementes de cultivares de Coffea arabica. 

 
 

Figura 28. Coloração das sementes de cultivares de Coffea arabica. 
 

elíptica lanceoladaovalada

verde bronze púrpura 

verde amarelo 

longo e estreita médio e média curto e larga
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 Quadro 2. Características botânicas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do cruzamento C. arabica x      

C. canephora na Fazenda Monte d´Este, em Campinas (SP).  

 

Planta* 
 

 

Folha* 

 

 

Flor* 

 

Fruto* 

 

sp
éci
e 

 

ultiv
ar 

 
 

Linhagem 

 
Altura 

 
Diâmetro 
da copa 

 
Comprimento 

 
Largura 

 
Pecíolo 

  
Inflorescência/

axila 

 
Flores/ 

inflorescência 

 
Tubo da 
corola 

 
Estame 

 
Estilo-

Estigma 

 
Comprimento 

 
Largura 

 
Chocho 

 
 

 
 

C. arabica 

 
Porte baixo (CtCt) 

 
Catuaí Amarelo 

 
 
 

IAC 47 

m 

 
 

1,97 

m 
 
 

1,10 

 cm 
 
 

10,94 

cm 
 
 

4,68 

cm 
 
 

0,95 

 n.º 
 
 

2,55 

n.º 
 
 

3,06 

mm 
 
 

7,56 

mm 
 
 

11,08 

mm 
 
 

17,12 

 mm 
 
 

14,34 

mm 
 
 

13,63 

% 
 
 

8,00 
  IAC 62 1,88 1,10  11,02 4,72 1,02  3,15 1,89 8,53 11,22 18,12  14,37 13,59 5,00 
  IAC 74 1,54 0,95  7,97 3,88 0,73  2,21 3,01 7,37 12,34 17,99  14,16 13,63 5,00 
  IAC 100 1,92 1,03  11,15 4,76 0,99  2,42 3,08 8,31 11,26 17,78  15,21 13,69 9,00 
 Catuaí Vermelho  

IAC 46 
 

1,77 
 

1,12 
  

10,25 
 

4,22 
 

1,10 
  

2,40 
 

2,87 
 

7,28 
 

11,39 
 

17,08 
  

14,94 
 

13,66 
 

5,00 
  IAC 81 1,83 1,20  10,79 4,55 1,10  2,67 3,04 7,96 11,58 17,40  14,88 13,86 3,00 
  IAC 99 1,96 1,15  10,73 4,59 1,20  2,81 2,83 7,65 11,01 16,67  15,10 14,10 6,00 
  IAC 144 1,73 0,95  10,25 4,70 1,00  2,33 2,83 8,38 9,93 17,28  14,22 13,90 5,00 
 Ouro Verde IAC H5010-5 1,92 1,06  10,68 4,65 0,93  2,41 3,03 7,37 11,73 17,50  14,97 13,68 3,00 
                   
 Porte alto (ctct)                  
  

Acaiá 
 

IAC 474-19 
 

2,73 
 

1,10 
  

10,54 
 

4,34 
 

1,06 
  

1,99 
 

2,63 
 

7,89 
 

11,91 
 

19,08 
  

15,93 
 

14,78 
 

7,00 
 Bourbon Amarelo IAC 18 2,79 1,26  9,60 3,98 0,89  2,01 2,60 7,88 11,22 17,64  14,60 13,86 3,00 
 Mundo Novo IAC 388-17 2,77 1,29  10,84 4,83 0,96  2,21 2,34 8,36 11,68 18,46  13,80 13,70 2,00 
                   
 Porte alto (ctct)                  

(C. arabica x  Icatu Amarelo IAC 2944-6 2,58 1,23  10,37 4,87 0,89  2,26 2,14 8,10 11,60 17,60  12,64 12,62 11,00 
C. canephora) Icatu Vermelho IAC 4045 2,92 1,12  10,00 4,25 1,02  2,24 2,54 8,60 10,80 16,60  15,51 14,55 14,00 

  IAC 4046 2,98 1,20  9,90 4,20 1,05  2,19 2,08 8,60 11,10 17,00  14,79 14,62 19,00 
 
* Média de três repetições. 
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Quadro 3. Características tecnológicas de sementes avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do cruzamento    

C. arabica x C. canephora na Fazenda Monte d´Este, em Campinas (SP).   
 

Espécie 
 

Cultivar 
 

Linhagem
 

Comprimento* 
 

Largura* 
 

Espessura* 
 

Tipo 
chato 

 
Tipo 

concha 

 
Tipo 
moca 

 
Massa 
1.000 

 
Peneira 
média 

 
Rendimento 

coco 
 

 
C. arabica 

 
Porte baixo (CtCt) 

 
Catuaí Amarelo 

 
 
 

IAC 47 

mm 

 

 
9,11 

mm 

 
 

6,52 

mm 

 
 

3,68 

% 

 
 

99,00 

% 

 
 

1,00 

% 

 
 

0,00 

g 

 
 

145,60

n.º 

 
 

17,50 

% 

 
 

43,90 
  IAC 62 8,86 6,67 3,65 99,00 0,00 1,00 145,20 17,70 46,90 
  IAC 74 8,67 6,66 3,52 95,00 1,00 4,00 128,00 17,00 45,93 
  IAC 100 8,91 6,59 3,63 95,00 3,00 2,00 130,40 17,40 43,66 
 Catuaí Vermelho IAC 46 8,68 6,74 3,54 97,00 3,00 0,00 139,30 16,90 46,22 
  IAC 81 8,55 6,63 3,56 96,00 4,00 0,00 136,60 17,40 44,55 
  IAC 99 8,88 6,77 3,69 98,00 2,00 0,00 131,60 17,60 45,10 
  IAC 144 8,69 6,78 3,68 97,00 1,00 2,00 148,30 17,30 44,50 
 Ouro Verde IAC H5010-5 8,78 6,65 3,57 95,00 5,00 0,00 138,10 17,10 45,37 
            
 Porte alto (ctct)           
            
 Acaiá IAC 474-19 10,24 7,50 4,08 96,00 1,00 3,00 148,40 17,40 43,52 
 Bourbon Amarelo IAC 18 8,94 6,80 3,79 94,00 3,00 3,00 121,70 15,70 45,34 
 Mundo Novo IAC 388-17 8,27 6,19 3,40 91,00 4,00 5,00 137,62 16,60 42,80 
            
 Porte alto (ctct)           
            

(C. arabica x Icatu Amarelo IAC 2944-6 7,62 6,28 3,38 87,00 8,00 5,00 123,96 16,60 43,43 
C. canephora) Icatu Vermelho IAC 4045 9,51 6,95 3,85 90,00 1,00 9,00 134,97 16,40 43,28 

  IAC 4046 9,11 6,82 3,88 88,00 2,00 10,00 150,80 16,50 43,60 
 

* Média de três repetições. 



66 
 

  

Quadro 4. Características organolépticas da bebida avaliadas mediante pontos das diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas 

do cruzamento C. arabica x C. canephora na Fazenda Monte d´Este, em Campinas (SP)1.    
 

Espécie 
 

Cultivar 
 

Linhagem Fragrância*
 

Aroma* 
 

Defeitos* 
 

Acidez* 
 

Amargor* 
 

Sabor* 
 

Sabor 
residual* 

 
Corpo* 

 
Qualidade 

global* 
 

 
C.arabica  

 
Porte baixo (CtCt) 

 
Catuaí Amarelo 

 
 
 

IAC 47 

 
 
 

7,60 n.s. 

 
 
 

6,67 n.s. 

 
 
 

2,19 n.s. 

 
 
 

3,74 ab 

 
 
 

3,59 n.s. 

 
 
 

6,46 n.s.

 
 
 

6,20 n.s. 

 
 
 

5,36 n.s. 

 
 
 

6,33 n.s. 
  IAC 62 8,00 n.s. 7,40 n.s. 1,75 n.s. 3,45 ab 4,07 n.s. 7,22 n.s. 7,03 n.s. 5,43 n.s. 6,90 n.s. 
  IAC 74 7,25 n.s. 6,44 n.s. 1,96 n.s. 3,08 ab 4,34 n.s. 6,01 n.s. 5,79 n.s. 5,20 n.s. 6,02 n.s. 
  IAC 100 7,65 n.s. 7,00 n.s. 0,80 n.s. 2,15 b 3,09 n.s. 6,86 n.s. 6,98 n.s. 5,73 n.s. 6,85 n.s. 
 Catuaí Vermelho IAC 46 7,62 n.s. 7,10 n.s. 1,49 n.s. 2,93 ab 4,67 n.s. 6,31 n.s. 6,15 n.s. 5,46 n.s. 6,47 n.s. 
  IAC 81 7,79 n.s. 7,26 n.s. 0,81 n.s. 2,17 b 2,98 n.s. 7,17 n.s. 7,20 n.s. 5,25 n.s. 7,08 n.s. 
  IAC 99 7,64 n.s. 6,82 n.s. 2,11 n.s. 4,26 a 4,11 n.s. 6,70 n.s. 6,67 n.s. 4,82 n.s. 6,92 n.s. 
  IAC 144 7,79 n.s. 7,07 n.s. 1,94 n.s. 4,06 ab 4,87 n.s. 6,68 n.s. 6,28 n.s. 5,74 n.s. 6,42 n.s. 
 Ouro Verde IAC H5010-5 8,05 n.s. 7,40 n.s. 1,78 n.s. 3,72 ab 4,64 n.s. 6,97 n.s. 6,80 n.s. 5,41 n.s. 7,17 n.s. 
            
 Porte alto (ctct)           
 Acaiá IAC 474-19 7,77 n.s. 7,35 n.s. 1,79 n.s. 2,73 ab 3,39 n.s. 7,03 n.s. 7,19 n.s. 4,82 n.s. 6,94 n.s. 
 Bourbon Amarelo IAC 18 7,50 n.s. 6,72 n.s. 2,13 n.s. 4,35 a 4,54 n.s. 6,46 n.s. 6,36 n.s. 5,69 n.s. 6,54 n.s. 
 Mundo Novo IAC 388-17 7,68 n.s. 7,26 n.s. 1,68 n.s. 3,43 ab  4,89 n.s. 6,69 n.s. 6.,8 n.s. 5,70 n.s. 6,73 n.s. 
            
 Porte alto (ctct)           

(C. arabica x Icatu Amarelo IAC 2944-6 7,64 n.s. 7,18 n.s. 1,10 n.s. 3,31 ab 3,74 n.s. 6,34 n.s. 6,12 n.s. 5,44 n.s. 6,51 n.s. 
C. canephora) Icatu Vermelho IAC 4045 7,76 n.s. 7,09 n.s. 1,89 n.s. 3,87 ab 4,20 n.s. 6,88 n.s. 6,54 n.s. 4,56 n.s. 6,93 n.s. 

  IAC 4046 7,96 n.s. 7,05 n.s. 1,62 n.s. 4,08 ab 4,31 n.s. 6,34 n.s. 6,13n.s. 5,59 n.s. 6,29 n.s. 
 
 1 Médias seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 

 n.s. = não significativo. 
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  * Atributos avaliados segundo escala de 0 a 10 pontos. Média de duas repetições. 

Quadro 6. Características botânicas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do cruzamento C. arabica x      

C. canephora na Fazenda Santa Elisa, Centro Experimental do IAC, em Campinas (SP).   

 
 

 

sp
éc
ie 

 

Planta* 

 

Folha* 

 
Flor* 

 
Fruto* 

 

 
 

Cultivar 

 
 

Linhagem 

 

Altu
ra 

 
Diâmetro 
da copa 

 
Comprimento 

 
Largura 

 
Pecíolo 

 
Inflorescência/ 

axila 

 
Flores/ 

inflorescência 

 
Tubo da 
corola 

 
Estame 

 
Estilo-

Estigma 

 
Comprimento 

 
Largura 

 
Chocho 

 
 

 
C. arabica 

 
Porte alto (ctct) 

 
Acaiá 

 
 
 

IAC 474-4 

m 
 

 

2,32 

m 
 

 
1,71 

 cm 
 

 
8,97 

cm 
 
 

4,01 

cm 
 
 

0,91 

 n.º 
 
 

2,78 

n.º 
 
 

2,91 

mm 
 
 

5,34 

mm 
 
 

9,40 

mm 
 
 

12,90 

 mm 
 
 

16,48 

mm 
 
 

13,55 

% 
 
 

9,00 
 Mundo Novo IAC 379-19 2,40 2,02  9,17 4,03 0,92  2,66 2,42 6,66 9,71 15,10  15,35 12,84 11,00 
  IAC 501 3,50 2,01  9,63 4,19 0,84  2,23 1,36 5,71 12,52 13,74  14,81 12,71 7,00 
  IAC 515 3,30 1,88  9,72 4,38 0,91  2,12 1,69 4,44 10,56 11,67  14,71 13,05 8,00 
                   
 Porte baixo (CtCt)                  

(C. arabica x                   
C. canephora) Tupi IAC 1669-33 2,06 1,19  10,25 5,31 1,10  2,33 2,56 8,50 11,5 18,00  15,01 14,88 4,00 

 
* Média de três repetições. 
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Quadro 7. Características tecnológicas de sementes avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do cruzamento   

C. arabica x C. canephora na Fazenda Santa Elisa, Centro Experimental do IAC, em Campinas (SP).  

 

 
  

 
Espécie 

 

 
Cultivar 

 
Linhagem 

 
Comprimento* 

 
Largura* 

 
Espessura* 

 
Tipo 
chato 

 
Tipo 

concha 

 
Tipo 
moca 

 
Massa 
1.000 

 
Peneira 
média 

 
Rendimento 

coco 
 

 
C. arabica 

 
Porte alto (ctct) 

 
Acaiá 

 
 
 

IAC 474-4 

mm 

 

 
10,27 

mm 

 
 

6,89 

mm 

 
 

3,73 

% 

 
 

92,00 

% 

 
 

7,00 

% 

 
 

1,00 

g 

 
 

165,89

n.º 

 
 

17,80 

% 

 
 

44,66 
 Mundo Novo IAC 379-19 9,28 6,51 3,45 87,00 4,00 9,00 153,10 17,10 45,91 
  IAC 501 9,09 6,49 3,50 95,00 1,00 4,00 136,80 17,00 44,75 
  IAC 515 9,30 6,72 3,65 92,00 3,00 5,00 139,47 17,10 45,42 
            
 Porte baixo (CtCt)           

(C. arabica x            
C. canephora) Tupi IAC 1669-33 8,42 6,73 3,44 94,00 4,00 2,00 135,50 17,00 44,94 

 
* Média de três repetições. 
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Quadro 8. Características organolépticas da bebida avaliadas mediante pontos da bebida das diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e 

derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora na Fazenda Santa Elisa, Centro Experimental do IAC, em Campinas (SP).  

 

 
 

 
Espécie 

 
Cultivar 

 
Linhagem Fragrância*

 
Aroma* 

 
Defeitos* 

 
Acidez* 

 
Amargor*

 
Sabor* 

 
Sabor 

residual* 

 
Corpo* 

 
Qualidade 

global* 
 

 
 

C. arabica 

 
Porte alto (ctct) 

 
Acaiá 

 
 
 

IAC 474-4 

 
 
 

7,58 n.s. 

 
 
 

7,07 n.s.  

 
 
 

1,81 n.s. 

 
 
 

2,90 n.s. 

 
 
 

3,61 n.s. 

 
 
 

6,27 n.s. 

 
 
 

6,30 n.s. 

 
 
 

5,96 n.s. 

 
 
 

6,37 n.s. 
 Mundo Novo IAC 379-19 7,92 n.s. 7,77 n.s. 1,28 n.s. 3,69 n.s. 3,61 n.s. 7,45 n.s. 7,43 n.s. 4,97 n.s. 7,39 n.s. 
  IAC 501 7,11 n.s. 6,84 n.s. 1,65 n.s. 2,82 n.s. 3,99 n.s. 6,61 n.s. 6,66 n.s. 6,16 n.s. 6,69n.s. 
  IAC 515 7,76 n.s. 7,67 n.s. 1,43 n.s. 3,28 n.s. 4,07 n.s. 7,01 n.s. 6,61 n.s. 5,06 n.s. 7,12 n.s. 
            
 Porte baixo (CtCt)           

(C. arabica x            
C. canephora) Tupi IAC 1669-33 8,10 n.s. 7,60 n.s. 1,57 n.s. 3,82 n.s. 4,52 n.s. 7,12 n.s. 7,24n.s.  5,66 n.s. 7,06 n.s. 

 
 n. s. = não significativo. 

 * Atributos avaliados segundo escala de 0 a 10 pontos. Média de duas repetições. 
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Quadro 10. Características botânicas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do cruzamento C. arabica x C. 

canephora na Estação Experimental de Agronomia do IAC, em Mococa (SP).   
 

 
 

Planta* 
 

  
Folha* 

  
Flor* 

 
Fruto* 

 
 

Espécie 

 
 

Cultivar 

 
 

Linhagem 
 

Altura 
 

Diâmetro 
da copa 

  
Comprimento 

 
Largura 

 
Pecíolo 

  
Inflorescência/

axila 

 
Flores/ 

inflorescência 

 
Tubo da 
corola 

 
Estame 

 
Estilo-

Estigma 

 
Comprimento

 
Largura 

 
Chocho 

 
 

 
 
 

C. arabica 

 
Porte baixo (CtCt) 

 
Catuaí Amarelo 

 
 
 

IAC 86 

m 

 
 

1,98 

m 
 
 

1,09 

 cm 
 
 

10,14 

cm 
 
 

4,06 

cm 
 
 

0,99 

 n.º 
 
 

1,60 

n.º 
 
 

1,54 

mm 
 
 

5,81 

mm 
 
 

9,39 

mm 
 
 

13,00 

 mm 
 
 

14,42 

mm 
 
 

13,06 

% 
 
 

6,00 
                   
 Porte alto (ctct)                  
  

Acaiá 
 

IAC 474-16 
 

3,22 
 

1,61 
  

10,54 
 

4,24 
 

1,02 
  

- 
 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

  
15,43 

 
13,29 

 
3,00 

 Mundo Novo IAC 376-4 1,81 1,11  10,77 4,63 0,86  1,92 1,23 - - -  14,53 12,95 15,00 
                   
 Porte baixo (CtCt)                  
                   

(C. arabica x  
C. Canephora) 

Obatã IAC 1669-20 1,56 1,37  11,51 4,95 1,06  1,52 2,43 4,19 8,81 8,38  14,56 12,86 12,00 

 Porte alto (ctct)                  
  

Icatu Vermelho 
  

IAC 4040 
 

2,36 
 

1,68 
  

11,60 
 

4,96 
 

1,06 
  

2,17 
 

2,84 
 

5,80 
 

9,90 
 

13,70 
  

14,39 
 

13,42 
 

8,00 
  IAC 4042 2,51 1,76  11,10 4,55 0,98  2,32 3,11 5,50 10,50 13,90  14,51 13,60 16,00 

 
* Média de três repetições. 
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Quadro 11. Características tecnológicas de sementes avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do 

cruzamento C. arabica x C. canephora na Estação Experimental de Agronomia do IAC, em Mococa (SP).   

 
 

 
Espécie 

 
Cultivar 

 
Linhagem 

 
Comprimento* 

 
Largura* 

 
Espessura* 

 
Tipo 
chato 

 
Tipo 

concha 

 
Tipo  
moca 

 
Massa 
1.000 

 
Peneira 
média 

 
Rendimento 

coco 
 

 
 

C. arabica 

 
Porte baixo (CtCt) 

 
Catuaí Amarelo 

 
 
 

IAC 86 

mm 

 
 

8,55 

mm 
 
 

6,59 

mm 
 
 

3,41 

% 
 
 

93,00 

% 
 
 

3,00 

% 
 
 

4,00 

g 
 
 

117,00 

n.º 
 
 

16,40 

% 
 
 

44,44 
            
 Porte alto (ctct) 

 
Acaiá 

 
 

IAC 474-16 

 
 

9,56 

 
 

6,84 

 
 

3,63 

 
 

96,00 

 
 

1,00 

 
 

3,00 

 
 

144,80 

 
 

17,30 

 
 
- 

 Mundo Novo IAC 376-4 8,94 6,94 3,48 90,00 5,00 5,00 154,92 17,40 45,91 
            
 Porte baixo (CtCt)           
            
 Obatã IAC 1669-20 8,98 6,80 3,80 92,00 2,00 6,00 149,00 16,80 43,01 
            
 Porte alto (ctct)           

(C.  arabica x            
C. canephora) Icatu Vermelho IAC 4040 8,70 6,75 3,66 83,00 1,00 16,00 143,61 16,30 43,64 

  IAC 4042 8,95 6,80 3,67 91,00 3,00 6,00 141,90 16,90 45,70 
 

* Média de três repetições. 
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 Quadro 12. Características organolépticas da bebida avaliadas mediante pontos das diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e 

derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora na Estação Experimental de Agronomia do IAC, em Mococa (SP).  

 
 

 
Espécie 

 
Cultivar 

 
Linhagem Fragrância*

 
Aroma* 

 
Defeitos* 

 
Acidez* 

 
Amargor* 

 
Sabor* 

 
Sabor 

residual* 

 
Corpo* 

 
Qualidade 

global* 
 

  
Porte baixo (CtCt) 

          

 
C. arabica 

 
Catuaí Amarelo 

 
IAC 86 

 
7,64 n.s. 

 
7,07 n.s. 

 
1,01 n.s. 

 
3,29 n.s. 

 
3,45 n.s. 

 
6,68 n.s. 

 
6,66 n.s.  

 
5,38 n.s. 

 
6,71 n.s. 

            
 Porte alto (ctct)           
            
 Acaiá IAC 474-16 7.48 n.s.  6,80 n.s. 2,04 n.s. 3,10 n.s. 3,16 n.s. 6,36 n.s 6,63 n.s. 4,62 n.s. 6,72 n.s. 
 Mundo Novo IAC 376-4 7,76 n.s. 7,09 n.s. 1,59 n.s. 3,44 n.s. 4,11 n.s. 6,45 n.s. 6,20 n.s. 5,43 n.s. 6,49 n.s. 
            
 Porte baixo (CtCt)           
            

(C.  arabica x  Obatã IAC 1669-20 7,50 n.s.  6,66 n.s. 2,31 n.s. 3,96 n.s. 3,73 n.s. 6,20 n.s. 6,19 n.s.  4,81 n.s. 6,28 n.s. 
C.  canephora)            

 Porte alto (ctct)           
            
 Icatu Vermelho IAC 4040 7,38 n.s. 6,96 n.s. 1,75 n.s. 3,27 n.s. 3,67 n.s. 6,26 n.s. 6,44 n.s. 5,49 n.s. 6,43 n.s. 
  IAC 4042 7,92 n.s. 7,59 n.s. 1,63 n.s. 4,03 n.s. 3,96 n.s. 7,19 n.s. 7,04 n.s. 5,91 n.s. 7,09 n.s. 

 
 n. s. = não significativo. 

 * Atributos avaliados segundo escala de 0 a 10 pontos. Média de duas repetições. 
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 Quadro 14. Características botânicas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do cruzamento C. arabica 

x     C. canephora na Fazenda Santo Antônio, em Pedregulho (SP).   

 
 

 
Planta* 

 

  
Folha* 

  
Flor* 

  
Fruto* 

 

sp
éci
e 

 
 

Cultivar 

 
 

Linhagem 
 

Altura 
 

Diâmetro 
da copa 

  
Comprimento 

 
Largura 

 
Pecíolo 

  
Inflorescência/

axila 

 
Flores/ 

inflorescência 

 
Tubo da 
corola 

 
Estame 

 
Estilo-

Estigma 

  
Comprimento 

 
Largura 

 
Chocho 

 
 

 
 

C. 
arabica 

 
Porte baixo (CtCt) 

 
Catuaí Vermelho 

 
 
 

IAC 44 

m 

 
 

2,22 

m 
 
 

1,80 

 cm 
 
 

12,66 

cm 
 
 

5,26 

cm 
 
 

1,20 

 n.º 
 
 

2,15 

n.º 
 
 

2,59 

mm 
 
 

7,80 

mm 
 
 

10,50 

mm 
 
 

15,30 

 mm 
 
 

14,81 

mm 
 
 

13,36 

% 
 
 

10,00 

                   
 Porte alto (ctct)                  
                   
 

(C. arabica x 
 

Icatu Precoce 
 

IAC 3282 
 

2,53 
 

1,94 
  

12,44 
 

5,42 
 

1,11 
  

2,04 
 

2,34 
 

7,90 
 

11,10 
 

16,50 
  

14,68 
 

13,82 
 

11,00 
C. canephora) Icatu Vermelho IAC 2945 2,89 1,93  10,75 4,61 1,03  1,97 2,31 7,80 10,80 16,60  14,74 13,62 12,00 

 
* Média de três repetições. 
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Quadro 15. Características tecnológicas de sementes avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do cruzamento 

C. arabica x C. canephora na Fazenda Santo Antônio, em Pedregulho (SP).  

 
  
 

 
Espécie 

 
Cultivar 

 
Linhagem 

 
Comprimento* 

 
Largura* 

 
Espessura* 

 
Tipo 
chato 

 
Tipo 

concha 

 
Tipo  
moca 

 
Massa 
1.000 

 
Peneira 
média 

 
Rendimento 

coco 
 

 
 

C. arabica 

 
Porte baixo (CtCt) 

 
Catuaí Vermelho 

 
 
 

IAC 44 

mm 

 
 

9,01 

mm 
 
 

6,90 

mm 
 
 

3,69 

% 
 
 

89,00 

% 
 
 

3,00 

% 
 
 

8,00 

g 
 
 

156,60 

n.º 
 
 

17,20 

% 
 
 

47,04 
            

 Porte alto (ctct)           

            

(C. arabica x Icatu Precoce IAC 3282 8,88 6,81 3,62 93,00 3,00 4,00 135,90 16,90 - 
C. canephora) Icatu Vermelho IAC 2945 8,97 6,72 3,70 91,00 1,00 8,00 148,80 17,20 42,39 

 
* Média de três repetições. 
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 Quadro 16. Características organolépticas da bebida avaliadas por meio de pontos das diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e 

derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora na Fazenda Santo Antônio, em Pedregulho (SP).  

 
 
 

 
Espécie 

 
Cultivar 

 
Linhagem Fragrância*

 
Aroma* 

 
Defeitos* 

 
Acidez* 

 
Amargor* 

 
Sabor* 

 
Sabor 

residual* 

 
Corpo* 

 
Qualidade 

global* 
 

 
 

C. arabica 

 
Porte baixo (CtCt) 

 
Catuaí Vermelho 

 
 
 
 

IAC 44 

 
 
 
 

7,24 b 

 
 
 
 

6,33 b 

 
 
 
 

2,91 n.s.  

 
 
 
 

4,14 a 

 
 
 
 

3,55 n.s. 

 
 
 
 

5,58 n.s. 

 
 
 
 

5,53 n.s. 

 
 
 
 

5,22 n.s. 

 
 
 
 

5,68 n.s. 
            
 Porte alto (ctct)           
            

(C.  arabica x Icatu Precoce IAC 3282 8,02 a 7,20 ab 1,20 n.s. 2,20 b 4,79 n.s. 6,27 n.s. 6,29 n.s. 6,44 n.s. 6,32 n.s. 
C. canephora) Icatu Vermelho IAC 2945 8,18 a 7,70 a 1,75 n.s. 3,32 ab  4,85 n.s. 6,98 n.s. 6,59 n.s. 6,03 n.s. 6,94 n.s. 

 
 1 Médias seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 

 n. s. = não significativo. 

 * Atributos avaliados segundo escala de 0 a 10 pontos. Média de duas repetições. 
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 Quadro 18. Variáveis qualitativas das plantas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do cruzamento             

C. arabica x C. canephora nas diferentes localidades.  

 

Cultivar Linhagem 
Formato Altura Diâmetro da 

copa 
Comprimento 

internódio 
Ramificação 
plagiotrópico 

Intensidade 
plagiotrópica 

Quantidade 
ortotrópico 

Flexibilidade 
ortotrópica 

Resistência a 
ferrugem 

Acaiá IAC 474-4 Cilindrocônico Alta Grande  Longo Horizontal Baixa Baixa Média Ausente 
Acaiá IAC 474-16 Cilindrocônico Alta Grande Longo Horizontal Baixa Baixa Média Ausente 
Acaiá IAC 474-19 Cilindrocônico Alta Grande Longo Horizontal Baixa Baixa Média Ausente 
Bourbon Amarelo IAC 18 Cilíndrico Alta Grande Longo Horizontal Baixa Baixa Média Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 47 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 62 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 74 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 86 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 100 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 44 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 46 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 81 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 99 Cilíndrico  Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 144 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Icatu Amarelo IAC 2944-6 Cilíndrico Alta Grande Longo Horizontal Média Baixa Média Presente 
Icatu Precoce IAC 3282 Cilíndrico Alta Grande Longo Horizontal Média Baixa Média Presente 
Icatu Vermelho IAC 2945 Cilíndrico Alta Grande Longo Horizontal Média Baixa Média Presente 
Icatu Vermelho IAC 4040 Cilíndrico Alta Grande Longo Horizontal Média Baixa Média Presente 
Icatu Vermelho IAC 4042 Cilíndrico Alta Grande Longo Horizontal Média Baixa Média Presente 
Icatu Vermelho IAC 4045 Cilíndrico Alta Grande Longo Horizontal Média Baixa Média Presente 
Icatu Vermelho IAC 4046 Cilíndrico Alta Grande Longo Horizontal Média Baixa Média Presente 
Mundo Novo IAC 376-4 Cilíndrico Muito alta Muito grande Longo Horizontal Média Baixa Média Ausente 
Mundo Novo IAC 379-19 Cilíndrico Muito alta Muito grande Longo Horizontal Média Baixa Média Ausente 
Mundo Novo IAC 388-17 Cilíndrico Muito alta Muito grande Longo Horizontal Média Baixa Média Ausente 
Mundo Novo IAC 501 Cilíndrico Muito alta Muito grande Longo Horizontal Média Baixa Média Ausente 
Mundo Novo IAC 515 Cilíndrico Muito alta Muito grande Longo Horizontal Média Baixa Média Ausente 
Ouro Verde IAC H5010-5 Cilíndrico Média Médio Médio Horizontal Alta Baixa Média Ausente 
Obatã IAC 1669-20 Cilíndrico Baixa Pequeno Curto Horizontal Alta Baixa Média Presente 
Tupi IAC 1669-33 Cilíndrico Baixa Pequeno Curto Horizontal Alta Baixa Média Presente 
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 Quadro 19. Variáveis qualitativas das folhas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do cruzamento             

C. arabica x C. canephora nas diferentes localidades.  
 

Cultivar Linhagem 
Comprimento Largura Forma Cor do      broto Cor adulta Ondulação 

bordas 
Intensidade 
ondulação 

Profundidade 
nervura 

secundária 

Domácia Pubescência 

Acaiá IAC 474-4 Médio Médio Elíptica Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Acaiá IAC 474-16 Médio Médio Elíptica Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Acaiá IAC 474-19 Médio Médio Elíptica Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Bourbon Amarelo IAC 18 Curto Estreita Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 47 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 62 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 74 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 86 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Amarelo IAC 100 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 44 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 46 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 81 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 99 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Catuaí Vermelho IAC 144 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Icatu Amarelo IAC 2944-6 Médio Médio Elíptica Verde e Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Icatu Precoce IAC 3282 Médio Médio Elíptica Verde e Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Icatu Vermelho IAC 2945 Médio Médio Elíptica Verde e Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Icatu Vermelho IAC 4040 Médio Médio Elíptica Verde e Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Icatu Vermelho IAC 4042 Médio Médio Elíptica Verde e Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Icatu Vermelho IAC 4045 Médio Médio Elíptica Verde e Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Icatu Vermelho IAC 4046 Médio Médio Elíptica Verde e Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Mundo Novo IAC 376-4 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Mundo Novo IAC 379-19 Médio Médio Elíptica Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Mundo Novo IAC 388-17 Médio Médio Elíptica Verde Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Mundo Novo IAC 501 Médio Médio Elíptica Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Mundo Novo IAC 515 Médio Médio Elíptica Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Ouro Verde IAC H5010-5 Médio Médio Elíptica Bronze Verde-escura Presente Média Pequena Parc. desenv. Ausente 
Obatã IAC 1669-20 Longo Larga Elíptica Verde Verde-escura Presente Forte Pequena Parc. desenv. Ausente 
Tupi IAC 1669-33 Longo Larga Elíptica Bronze Verde-escura Presente Forte Pequena Parc. desenv. Ausente 
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 Quadro 20. Variáveis qualitativas das flores e frutos avaliados nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e derivadas do 

cruzamento C. arabica x C. canephora nas diferentes localidades.  

 
  Flor     Fruto    

ultiva
r 

 

in
ha
ge
m 

Inflorescência/
axila 

Flores/ 
inflorescência 

Pólen Compatibilidade  Tamanho Formato Cor Sépala Grau aderência 
ramo 

Acaiá IAC 474-4 Alta Alta Fértil Autocompatível  Grande Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Acaiá IAC 474-16 Alta Alta Fértil Autocompatível  Grande Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Acaiá IAC 474-19 Alta Alta Fértil Autocompatível  Grande Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Bourbon Amarelo IAC 18 Média Média Fértil Autocompatível  Pequeno Oblongo Amarelo Ausente Médio 
Catuaí Amarelo IAC 47 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Amarelo Ausente Médio 
Catuaí Amarelo IAC 62 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Amarelo Ausente Médio 
Catuaí Amarelo IAC 74 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Amarelo Ausente Médio 
Catuaí Amarelo IAC 86 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Amarelo Ausente Médio 
Catuaí Amarelo IAC 100 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Amarelo Ausente Médio 
Catuaí Vermelho IAC 44 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Catuaí Vermelho IAC 46 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Catuaí Vermelho IAC 81 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Catuaí Vermelho IAC 99 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Catuaí Vermelho IAC 144 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Icatu Amarelo IAC 2944-6 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Amarelo Ausente Alto 
Icatu Precoce IAC 3282 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Amarelo Ausente Alto 
Icatu Vermelho IAC 2945 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Alto 
Icatu Vermelho IAC 4040 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Alto 
Icatu Vermelho IAC 4042 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Alto 
Icatu Vermelho IAC 4045 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Alto 
Icatu Vermelho IAC 4046 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Alto 
Mundo Novo IAC 376-4 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Alto 
Mundo Novo IAC 379-19 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Mundo Novo IAC 388-17 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Mundo Novo IAC 501 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Mundo Novo IAC 515 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Ouro Verde IAC H5010-5 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Médio 
Obatã IAC 1669-20 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Alto 
Tupi IAC 1669-33 Alta Alta Fértil Autocompatível  Médio Oblongo Vermelho-médio Ausente Alto 
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Quadro 21. Variáveis qualitativas das sementes e características agronômicas avaliadas nas diferentes linhagens de café de cultivares de C. arabica e 

derivadas do cruzamento C. arabica x C. canephora nas diferentes localidades.  
 

Cultivar Linhagem 
Comprimento Largura Espessura Cor do 

endosperma 
Tonalidade 

película 
prateada 

Aderência 
película 
prateada 

Ciclo 
maturação 

Ciclo até 1.ª  
produção após plantio

Teor cafeína Massa cem 
sementes 

Acaiá IAC 474-4 Longo Estreita Média Verde Clara Fraca Precoce Tardio Média  Alta 
Acaiá IAC 474-16 Longo Estreita Média Verde Clara Fraca Precoce Tardio Média  Alta 
Acaiá IAC 474-19 Longo Estreita Média Verde Clara Fraca Precoce Tardio Média  Alta 
Bourbon Amarelo IAC 18 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Precoce Médio Média  Média 
Catuaí Amarelo IAC 47 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Catuaí Amarelo IAC 62 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Catuaí Amarelo IAC 74 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Catuaí Amarelo IAC 86 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Catuaí Amarelo IAC 100 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Catuaí Vermelho IAC 44 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Catuaí Vermelho IAC 46 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Catuaí Vermelho IAC 81 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Catuaí Vermelho IAC 99 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Catuaí Vermelho IAC 144 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Icatu Amarelo IAC 2944-6 Curto Larga  Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Icatu Precoce IAC 3282 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Precoce Precoce Média  Média 
Icatu Vermelho IAC 2945 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Icatu Vermelho IAC 4040 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Icatu Vermelho IAC 4042 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Icatu Vermelho IAC 4045 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Icatu Vermelho IAC 4046 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Mundo Novo IAC 376-4 Médio Médio Média Verde Clara Fraca Médio Tardio Média  Média 
Mundo Novo IAC 379-19 Médio Médio Média Verde Clara Fraca Médio Tardio Média  Média 
Mundo Novo IAC 388-17 Médio Médio Média Verde Clara Fraca Médio Tardio Média  Média 
Mundo Novo IAC 501 Médio Médio Média Verde Clara Fraca Médio Tardio Média  Média 
Mundo Novo IAC 515 Médio Médio Média Verde Clara Fraca Médio Tardio Média  Média 
Ouro Verde IAC H5010-5 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Obatã IAC 1669-20 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Tardio Precoce Média  Média 
Tupi IAC 1669-33 Curto Larga Média Verde Clara Fraca Precoce Precoce Média  Média 
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Quadro 22. Variáveis qualitativas utilizadas na identificação de cultivares de café. 

 
 

Porte 
Resistência a 

Hemileia vastatrix   
  

Cor dos frutos 
 

Ciclo de maturação 
 

Cor das folhas novas 
 

Linhagens 
 

Cultivar 
 

Precoce 
 

Bronze 
 

IAC 1669-33 
 

Tupi 
 

Resistente 
 

Vermelho 
 

Tardio 
 

Verde 
 

IAC 1669-20 
 

Obatã 
 

Bronze 
 

IAC H5010-5 
 

Ouro Verde 
 
 

Vermelho 

 
 

Tardio  
Verde 

 
IAC 44, IAC 46, IAC 81, IAC 99 e IAC 144 

 
Catuaí Vermelho 

 
 
 
 

Baixo  
 

Suscetível 

 
Amarelo 

 
Tardio 

 
Verde 

 
IAC 47, IAC 62, IAC 74, IAC 86 e IAC 100  

 
Catuaí Amarelo 

       
  

Vermelho 
 

Tardio 
 

Verde e Bronze 
 

IAC 2945, IAC 4040, IAC 4042, IAC 4045 e IAC 4046 
 

Icatu Vermelho 
 

Precoce 
 

Verde e Bronze 
 

IAC 3282 
 

Icatu Precoce 

 
 
 

Resistente 
 
 

Amarelo  
Tardio 

 
Verde e Bronze 

 
IAC 2944-6 

 
Icatu Amarelo 

 
Precoce 

 
Bronze 

 
IAC 474-4, IAC 474-16 e IAC 474-19 

 
Acaiá 

 
Verde 

 
IAC 376-4 e IAC 388-17 

 
Mundo Novo 

 
 
 

Vermelho 
 

Tardio 
 

Bronze 
 

IAC 379-19, IAC 501 e IAC 515 
 

Mundo Novo 

 
 
 
 
 
 
 

Alto 
 
 
 

Suscetível 

 
Amarelo 

 
Precoce 

 
Verde 

 
IAC 18 

 
Bourbon Amarelo 
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ANEXOS 
.                                                                           

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 18. Tipos de ramificação secundária em cafeeiros. 
 
 
       
 
 
 
 
 
 
 

erecta semi-erecta

horizontal pêndulaa
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 Figura 19. Folhas de cafeeiros resistentes e suscetíveis a Hemileia vastatrix, agente da ferrugem 

alaranjada das folhas. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

resistente suscetível 

elíptica lanceolada ovalada
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Figura 20. Diferentes formatos do limbo foliar de cafeeiros de Coffea arabica. 

 

 
 
            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 21. Coloração das folhas jovens de cafeeiros da espécie Coffea arabica. 
 

 
 
Figura 22. Coloração das folhas adultas de cafeeiros da espécie Coffea arabica. 

 
 
 
 

verde bronze púrpura 

verde-escuro púrpura 
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Figura 23. Presença ou ausência de ondulação das bordas nas folhas de cafeeiros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 24. Diferentes tamanhos de frutos maduros de cultivares de               Coffea arabica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

presente ausente 

muito-pequeno médio grande muito-grande 
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Figura 25. Coloração dos frutos maduros de cultivares de Coffea arabica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 26. Presença ou ausência de sépalas em frutos maduros de cafeeiros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

vermelho amarelo

presente ausente
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Figura 27. Diferentes comprimentos e larguras das sementes de cultivares de Coffea arabica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

Figura 28. Coloração das sementes de cultivares de Coffea arabica. 
 

 
 

verde amarelo

longo e estreita médio e média curto e larga


